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M"IS DE 40 CASOS DE TIFO REGISTRADOS EM DE000R0
rSaudação do Prcsidium do C.C.

do P.C.B. a AgHdo Barata
NA PASSAGEM DK 8KU M.» ANIVKR8ARI0

Por motiva da vantagem, a í do corrente, do ao» un.
vertdrlo natalicio de AgUdo Barata, o Prcsidium do Co-
vilté Central do Partido Comunista do Bratil dirluiuihe
a seguinte meniagem de felicitaçoeu

cAo camarada Aglldo Barata,
I

O PresJdlum do Comllé Central do Partido Comunista
,,,. Brasil ... «..1.1. o envia raloro^, wiraiZ £il
passagem do (eu 60.» aniversário n.t.Udo, ocorrido a
3 do mjóslo. ¦ vmrnaa •

Os comunista* brasileiros e Mdaa aa forca* nrosma.
sIMa» do nossa Pátria, que aspiram à UbSrdnáe .»Independência nacional, reconhecem cm lt um lutadoriln \-aniniarda pela causa da llbertacio do Braall do luoilo Imperialismo norte-americano e prla Instauração doreglmo democrático popular. A rata causa tona dedicado
cranilo parie do tua vida, sem medir sacrifícios.

ConquWaale, anlm, o respeito « a numa doa como»nistas o do todo o nosao poro. 7
nosejamos-to do todo o coração, camarada A»II4o,muitos nnos dn vida « de sadde. *

Mo, agteto do 1958.
O PRESIDIU* DO COMITÊ CENTRAL
DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL.»

*"* rA

Diretor: PEDRO MOTTA-LIMA
ANO VII * RIODE JANEIRO, TERÇA-FEIRA, 80 DE ACOSTO DE 1955 * JJ.t 1, 598
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TIFO EM DRODOIIO — Dona Ilida. Já nitab<_._l__ f_l „_••<.ilm» db llfo, Havido _. ^fMü^âTtS^WnlítJrJ^lTy.d» C«« reputar. No motUlhAo.' o m«_l_S'c. Io," m»^m%hfflUmrnle, foi medicado a tampo. """•» '"*,

Alaatra-ae a epidemia na Fundaçüo da Casa Popular-- Trt» casos positivos ontem — Os sintomas —
Conseqüência da falta dágua e das péssimas oootfl-

soes hlglênlpasí (Leia na 2.» página) ,; *

NO GRANDE COMÍCIO DA LIGA DE DEFESA DA LEGALIDADE i' '.r.injMu

lll" '"'Ui,

Cúmplice o Prefeito das
anobras da Light

Suprimidas 64 viagens diárias só na linha debondes de Copacabana — Não estão sendoaplicadas as multas de acordo com o contrato
A KTZTÍJS.-S I «** «Jí-*• mas
vidas pela Light por não
cumprir essa companhia os
contratos feitos para a ex»
ploração de serviço de carris.
Basta dizer que a linha 17 Co»
pacabana deveria ter 80 via»

realiza apenas 16. Foram as
sim suprimidas 64 viagens.

De acordo com o que de»
termina a cláusula 3-1.' do
contrato «a supressão de via»
gens do horário, salvo, caso

CONCLUI NA 8.» PAG.
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BflSTfl DE
PILO POVOJM MÇJ

"SE OS INIMIGOS DA LIBERDADE PERSAM QUE PODEM VIOLAR IMPUNEMENTE A CONSTI.TUIÇiO ESTÃO ENGANADOS»,DECLARA 0 DEPUTADO FLORES DA CUNHA,"....PRESIDENTEM l^JÜ ~ S0BRAL mi° LAH«S OFICIALMENTE A LIGA DE DEFESA DA LEGALIDADE- PtCSIVA A PARTICIPAÇÃO DOS TRABALHADORES SOB A BANDEIRA DO MNP ?
«CE os inimigos da liber»** dade pensam que são
fortes para violar Impune»
mente a Constituição, estão
enganados. — declarou on-'
tem & noite perante mais de
30 mil pessoas concentra-
das no Campo de São Cris»
t6\io, o deputado Flores da
Cunha.

O conhecido parlamentar
gaúcho foi'um dos oradores
da grande manifestação an-
tigólpista promovida pela
Liga de Defesa da Légalida»
de, que tem ã frente o advo-
gado Sobral Pinto e que re»

. cebeú a adesão e o apoio de
numerosas organizações po»

[pulares e correntes politi»
lcas. .
' O «meetüig» foi, realmen»

Na foto "^^^^^^^^^^mm^t^^^m-sm'1
JUSCELINO EM PÔRT0 ALEGRE:

MAIOR COMÍCIO DA CAMPANHA ELEITORAL
Apoteótica a; recepção popular—Mais de 50
mil pessoas presentes ao «meeting» — Deli-
rantemente aclamado pela multidão o ex-go-
vernador de Minas Gerais quando exaltou

a luta contra o golpismo

«
OS GINGO PONTOS DO

DA MANHA"v
^CSr '¦

põRTO ALEGRE, 29 (Cor-~ 
respondência' especial)

— Verdadeira apoteose foi
o comicio de Juscelino, nes»

. ta Capital, :em frente à Pre»
feitura, domingo à noite.

. Presentes, piais de 50 :mil
pessoas, entíe operários,
camponeses, comerciantes,

m industriais,* estudantes, do»
§ nas de casa, profissionais li»
H berais e demais ramos pro»
i flsslonals. O local ficou su»
P perlotado de pessoas, que,
á aos gritos! de <Juscellnol>,

j^tAlSlTS da ameaça do golpes libertícidas para a Implan- 1*f tação de uma. ditadura,s, serviço da cupidez dos mono» 1
polios norte-americanos, a defesa das liberdades tornou-se a i:nuestáo candente do momento político no pais. Esta bandei- úra tem sido levantada, inflexivelmente e com bravura, pelo ÚPartido Comunista. IIA DEFESA das liberdades e da Constituição foi o funda» fmertto da plataforma eleitoral que o PCB apresentou ao I
pov» no início da atual campanha sucessória. i> a base para é
a aproximação dos comunistas dò outras forças políticas qué §oefendem os mesmos propósitos; Partindo desta posição éiaue o glorioso Partido de Prestes, quando-recrudesciam as Pameaças golpistas,-deu sen apoio entusiástico e decidido às Icandidaturas de Juscelino Kubitschek e João Goulart, contra §«s quais se lançara as vagas da provocação liberticida, i

QS fttos demonstram que o Partido Comunista, unia vez 1
^ mais, expressa a aspiração unânime da esmagadora Ê
jnaiorla da nação e coloca-se como o campeão da unidade de ú
Jf°js os que, em nossa pátria, ainda que seja num só ponto pumitado, se colocam em favor de causas populares. : p
M ESTE sentido, tem a maior importância a atitude comba- I
/¦ tiva do «Correio da Manhã» para mostrar como se apro» $.ximam as posições e os pontos de vista das niais largas fôr- Jfças políticas, interessadas na preservação das franquias cons- §titjicionais, diante da questão vital da luta contra o golpe e I

pelas liberdades. Em quase todos os outros grandes probie- %mas. "acionais temos divergido do «Correio da Manhã» ei
combatido as posições que êle assume. Mas não lhe regatea- ámos nossos aplausos e proclamamos,nossa concordância com |lo «'wajoso combato que está empreendendo contra o.golpls- |mo. confira as ameaças e as chantagens dos golpistas. %

^0 _en editorial de domingo o «Correio da Manh» dâ um 1-.- paíêó à frente e contribui para.a unidade de ação dos i?_mp!oseetores de opinião em lula pelas liberdades, tf jornal Ia^eseüí» para êste fim uma nlataíorma de cinco contes, imie s|d, èm j.esU!no» i íü manier íntegra e Inviolável a Cons- i
^T^ti6 1M6; % — autonomia do Poder Legislativo, que 1
_?S5 ?éUberar sem coação; 3.— respeito ãs decisóes do Ju»«cifeio especialmente às da Justiça Eleitoral; 4 — reali-»^o das eleições a 3 de outubro; 6 — «manutenção das
n«* 

** Pflb,ioas o individuais. Estas liberdades não re-presentam para os brasileiros uma dádiva ou mercê de quem
S™^q,í0 s?Ja- E «le nenhuma delas o povo abre mão. Aocontrario: deseja ampliá-las mais tarde».

SOVADA
va cédula::'"ünkí:ano
.;|!:.;;3ENADO .
O1. 

SENADO, aprovou na- sès»
,-pS.0 de :òntem, em temporecorde, a cédiila única paraas ¦ elelcõÈí' de presidente e

ylce-prèsldônté da República,'conforme. á,èmenda substl-tutlva àpróVSda na Câmarados Deputádài. '•0. .,si\: -Domingos Velascoapresentou um requerimentodé urgência exòepclonal: avotacio lmídlata. e em dis-cussSo única. Aprovado o re-
quérimèntó, a emenda subs-tltutlva dà.-Câmara iol apro-vada ,por unanimidade. O
firojeto Subirá à sancao pre-sldenclal.

demonstravam uma vibração
contagiante.

NOS BRAÇOS DO POVO
Desde cedo começou a

afluência de populares • ao lo»
(CONCLUI NA 2' PAGINA)

Exige a Light
o Racionamento
ONTEM 

;'de'ú. entrada , no
]ConseÍhò de Águas e.

Energia Elétrica um oficio,
da Light pedindo a autoriza»
ção daquele órgão para ins-
titulr o racionamento de
energia elétrica fornecida
ao comércio, à indústria e a

.particulares. , ,
Hoje, às 15 horas, reunir»

¦se-ãò a portas fechadas os
conselheiros da CNAEE a
fim de examinar a petição
do truste' ianque-canadense.
O • racionamento, atinará
todo sistema Rio-São Paulo.

te, uma demonstração firme
daquela assertiva do depu»
tado Flores da Cunha. Ope»
rários (esta era a maioria
da assistência), estudantes,
comerciários, trabalhadores
das profissões • liberais as»
sim como parlamentares e
representantes de diversos
partidos políticos ali se reu»
niam num entusiasmo con»
tagiante, numa verdadeira
festa inspirada pela inflexí»
vel vontade de nosso povo
de não abrir mão das liber»
dades conquistadas.

O MNPT foi uni fator dé»
cisivo na grande mobiliza:
ção da massa trabalhadora
que acorreu à . manifesta-

.ção. Grande número de fal»
xas que foram desfraldadas
por numerosos grupos de
participantes eram faixas
dos comitês do MNPT e fa»
lavam - concretamento em
nome dos operários de dl»

^reígfls. fabricasse.. Hjpradfc.
res dos subúrbios desta ca»•pitei.. :'"'•'..-• • ''

moVímento Vitorioso'
O sr. Sobral Pinto, recebi-

do com delirantes .aplausos,
abriu o comício,, lançando
CONCLUI MA A* PAGINA.
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PROPAGANDA DOS CANDIDATOS ANTIGOLPE
O MNPT trouxe às ruas- da cidade o propaganda 

'das
candidaturas Juscélino-Jango, que vem sendo recebida
com entusiasmo •pelo carioca. Na foto, uma das intimo»
ras mesinhasde propaganda,que o MNPT está colocando
em diversos pontos de movimento popular. Esta foicolocada no Largo da Carioca

DANT0N CORRE IM AJUDA AO G0LP|
Plano Cohen-mirim partejado pelo antigo ministro do Trabalho —
Uma entrevista do companheiro de Ademar a 10 de abril deste ano

— A sedução do «candidato que tem o dinheiro»: ;"i

• ^y°*CT_rT_M^y^g^tf^SKB^^B' -.'¦ ¦•;' ^^HS '¦- '* ^^ Rk^itÜÍ 5P IBBRÍk^^nPBbHP^^'' '-xí^^^^IsBbI

O 
SR. Danton Coelho ganhou
rapidamente, as honras de

primeira página e de referên-
cias elogiosas nos dois jor-
nais que, no Rio, se consti-
tuiram em porta-vozes do gòl-
pismo: a «Tribuna da Impren.
sa» e «O Globo». Evidente-

mente nunca se aplicou n»** ;
lhor a .uma situação concreto
o velho ditado: «Dize-me eom
quem andas • dir-te-èl quem
és».

A descoberta sensacional do
sr. Danton é a de um aupos»'
CONCLUI NA 3» PÁGINA*S.

CAFÉ E LACERDA"
TENTAM MASCARAR #
ASSALTO AaA NOITES
Q SR. CARLOS LACERDA*,

numa i manobra - de des»
pistamento logo desfeita, no»
ticlou que o seu parceiro na
negociata com as Empresas
Incorporadas ao Patrimônio
da União, o sr. Café-Filho,
havia sido convidado para a
chefia da redação do «Jor»
nal do Comércio». Queria,
assim, dissimular a sua par-
ücipação na' negociata que,

CONCLUI NA 2.» PAG.

ilíais de cinqüenta mil 
'pessoas, 

num ambiente de vibração
indescritível, aplaudiram Juscelino no grande comício de
Porto Alegre, o maior desta fase da campanha eleitoral

AÇÃO CONJUNTA DO MNPT E
CLUBES JJ NA LUTA COMUM

Fatos <3|é>intensa mobilização popular— Jo-
vens fundarão amanhã seu comitê do MNPT

i

S^?J10?ÍOS áe vIsla flne-as forças populares e democrá»
tíí-.ira??1. £m ,aefendid° diante das-Investidas.contra a Cons-
_2S_T_v_' , ist0 este Plataforma, elaborada por outra cor-
^{LSk0?^ fJ^ co^cepçSes poUticas diferentes, ajuda
m£y25i? ^:-íôd8s BS í61?89 q°e Iuton> contra^golpe e
.^"iSk -raia3s í^erão iníügir uma der-
ehít=w2i^80c?s ?°. golpismo. Apoiamos, com
toÍ^w0'-6818 W«M»» q«e reflete o desen-
oaráH«?»„-*?° movílnento íinitário, o qual colo-
cãS dn iíl?litl-Vament? os e°lPls<as numa situa-
o povo 

'"^Pacidado para atentarem contra

A; 
ATIVIDADE conjunta

, ;;dóft-.. Goniltês do MNPT
e 'de*' Õlubes;JJ veiii- apre-sentando -resultados; cada vèí
nlilhorfts. Más: colagens, pin-turàe. e,$&'mobilização popu-
lai jípâía .ôê "comícios 

essa
atúàcâo Unitária tem impui-
sioijádo muito a campanha
unt.gòlp!sià"e?. pela vftória de
Juscelino a Jango..

10.000 pèêsoas foram ao co-
mlcio de Padre Miguel, no
último domingo. Os Comitês
do;; MNPT e ps Clubes. JJ
do local e dos subúrb os vi-
znhos, haviam trabalhado
em. côinuniv' na arregimenfa-
çã0.0_PVllax.;i'V .
UM' PATUR t»E VITÓRIA

Saíftel d*.Carvalho, conhe-
ciflè eomUMitor popular e li-
dft Wí fàVélados, é quem
afirma, cheio de entusiasmo:

-* Multft gente ainda não
sabe quanto o trabalho rende
quando é feito em conjunto,
pelo pessoal do MNPT e dos
Clubes JJ. Na favela da Ro-
cinha, por exemplo, o segré-
do da vitória da campanha

eleitoral é esse trabalho ijni-
tário. Muitas cabeças sempre
pensam melhor qüe uma. á

sô a'sente chegar nos Clubes
JJ, fazer o convite para agir
em comum e logo no dia se-
guinte o trabalho rende mui-
to mais. .
CONCLUI NA 2* PAGINA

ROTEIRO M JUSCELINO E JANGO
O 

SR. JUSCELINO KUKt»
TSCHEK, vindo de Pôr-

to Alegre, chegou ontem ad
Rio às 8 horas da manhã.
Aqui passando a segunda-fei-
ra,. segue hoje, às 8 horas
para a Bahia, devendo' pas-
sar1 uma semana em visita
àquele Estado, Sergipe, Ala-
goas; Pernambuco e Paraibai

Enquanto isso o sr. João
Goulart, candidato à Vice»
•Presidência da • chapa anti-
golpista, viajará hoje pára
o centro, Norte e Nordeste
do pais, devendo inicialmen-
te visitar os Estados do Ma-
to Grosso (Dourados, Ponta
Porá c Campo Grande),
Goiás .(Aragarças, Anápolis,

Goiânia), Amazonas (Ma»
naus), Pará (Santarém e
Belém), Piauí (Parnalba e
Terezina), Paraiba, onde se
encontrará com o sr. Jusce-
lino Kubitschek, realizando
os dois, juntos, visitas aos
Estados de Pernambuco e
Alagoas, de 6 a 9 de se-
tembro.

No dia 10, o sr. João Gou-
iárt dirigir-se-á para Sergl-
pe e de lé para a Bahia, que
percorrerá nos dias 11, 12 e
13, enquanto o sr. Juscelino
Kubitschek, de Pernambuco,
no dia 9, retornará ao Rio,
seguindo dia 13 para o Es-
tado de São Paulo, onde se
demorará até o dia 20.

p an.<«»»225jí«r-f_K»aiim ai.*** ntS^^^^^Jtí:aamrÍ'
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Fao-íiittflèdo "Jornaldo.Cot
mércio" desmentindo Carlos

Lacerda
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t • j r - *-i *;* ' i~' .  --«-- "-r --- «i»r ,^/CoauWo UtVt Hl.UTfl 7.(? CO*-micto de João Qoulart, domingo, na Praça da Feira de, Amostra."Estamos aqui — düseJango — poro disèr aos golpistas que o povo exige eleições, exige liberdade e repele, a ti-rania. Os que ameaçam a democracia o recorrem asbaionetas para tentar amedrontaro povo, sao aqueles que há pouco puseram fogo numa grande indústria mineira. Se meter-mos uma sonda no bolso dos golpistas, sairá mais petróleo do que do Poço de Nova Olinda.Mas èste petróleo .está sujo de dólares, dólares dos trustes estrangeiros".
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IMPKK1N8A POPULAR 30-8.1955

MAIS DE 40 CASOS DE TIFO
REGISTRADOS EM DEODORO ,

A.iu,tra-í.o «. opldçmlft na FimtlnçAortaCnsaPopulnr—TrPscn«o»
positivos ontem — Ou «Intomn» — CoiMcqiiflncla da falta «Íngua o

das péssimas condições hlglCnicus

GRANDES HOMENAGENS A
Rainha da IMPRENSA POPULAR

Mal» de qunrenta rasos de
tJfo vcrlílcnram-se «V«to mes
nn Fundação da Casa Popu*
lar, em Deodoro. Ainda on*
tem, a clinica do «Ir. lvon
Cortes, situada na Ilun 3, re-
listrou trCs coros positivos
de febr<> tlíóldc. sendo quo
no sábado último foram
atendidas quatorze possuas
quo necessitam «Ie urconto
Isolamento. - - • ¦

As íamlllos residentes na* |
quele conjunto residencial .
estão alarmadas e uprcensl*
vas, principalmente quando
se sabe que as autoridades
competentes nfto tomam ne-
nhumn providôncla para do*
belar o mal.

DISSERAM QUE EKA
«GRIPE»

Dona Zllda Pinto Pires,
residente íl Rua 4, quadra
10, casa 1, ainda abatida po-
Ia doença, disse ontem a
nossa reportagem que ao
sentir o corpo dolorido foi
ao posto do SAMDU, mas
IA acharam quo <nqulIo>

era Rrlpo. No dia 28 de Ju*
lho último, dona Zllda cnlu
de cama, sendo Internada no
Hospital RAo Sebarrtllo, on*
do se tratou.

O casnl Alccblndes Gnr*
cia Soares o Noômla Telxel.
ra Soares, residente a Rua
8, quadra 20, casa 10, tnm-
bém nos revelou quo «fu II-
lho Carlos Alberto «lo 5
anos, quclxava-so «Io corpo
dolorido c de íortes «lúrcs l-i
lestlnals. Follzmenlc. os
pais medicaram o menino a
tempo, e este vem se ro-
cupernndo.

CAUSAS
E CONHWilIftNCIAS

«Os mon-dores ncusnm do
." Mnlxo 0 Inépcia n dtreç&a
dn Fl) Ü-C-O di. Casa Po-
pulai que nfio se preocupa
com as condições hlRléniens
do conjunto. As runs sao
Imundas, ns vnlns Inúmeras
e cercadas dc mosquitos, e
o serviço de esgotos péssi*
mo. No entanto, n Funda*
çflo nlndn cobrn uma taxa
de limpeza nos moradores.

A falta dAgun encannda
6 bUtn martírio e, talvez, o
fnior principal dn epidemia
que se «lustra. Em ínltn. do
liquido, os moradores se
abastecem do úguii «Io po*
ços, quBM sempre Impura.
Na ópoca «lu Congresso Eu*
cnrlstico, o conjunto resl*
donclol flc««i 18 «Uus conse*
0U11 VOB sem uma gota
dágua,

COMO nilJNIZARSET
O Departnmento de III*

glene iiconselhn nos morado*
res a ferver a ngua, « beber
somente Água íi.trndn, a Ia*
vnr culdiidosiimenlo os ali*
mcnton o os vasilhames,
procurando viver higiênica*
mento. Os moradores da
Fundação da Casa Popular,
porém, perguntam no pró-
prlo Dcpa*.tamento quo con*
slilora o tllo proveniente da
faliu «lAgiin, como fazer tu*
do Isto, se nfto hft Água?
Como viver hlgiénlcamentc
sc u Fundnçáo «lu Casa Po*
pular despede os emprega*
dos «In limpeza alegando
httO ter verba para pagá-los?

Silenciando, PrÉ
a Onda de Vulêt

Miíy Apoiou
cias da Polícia

Não respondeu às indagações do deputado Bruzzi Mendonça sobre a
invasão de seu escritório eleitoral, as "razzias" contra as favelas e a

construção do campo de concentração de Gericinó

A fim de atender à convo-
cação que lhe fora dirigida
para falar sóbre a adminis*
tração e a politica dos Ter*
ritórios Federais, compare*
ceu ontem ao Palácio Tira*
dentes o Ministro da Justi*
ça, sr. Prado Kelly, que,
após exposição que íêz sò*
bre o assunto, foi interpela-
do pelos srs. Felix Valois,
Bruzzi Mendonça, José Guio-
mard e outros.

O deputado Bruzzi Men*
donça ocupou-se .em denun*
ciar as violências policiais
verificadas sob a gestão do
sr. Prado Kelly na pasta da
Justiça salientando que não
poaia deixar passar u opor-
tunidade de sua presença no
plenário da Cáamara sem
mais uma vêz condenar as
arbitrariedades do Clieíe de
Policia.

A INVASÃO DO ESCBI-
TÓRIO ELEITORAL

Passou o representante
carioca a relatar à invasão
do seu escritório eleitoral
por beíeguins do coronel
Cortes, as prisões ilegais
aue ali íoram eietuadas, em

número de 20, assim corno
as mentirosas alegações da*
quela autoridade de que no
local estaria se realizando
reunião «subversiva». Embo-
ra tenha cometido tal vio-
iéncia contra as liberdades e
a Constituição, ferindo as
imunidades parlamentares,
êsse subordinado de V.
Excia., acentuou o sr. Bruz-
zi, não sofreu nenhuma pu*
nição e continua no seu pus*
to cometendo novas violên*
cias. E, para cúmulo, man*
dou instaurar um processo
farsa, tendo tido a pctulân-
cia de enviar ao deputado
que teve suas umunidados
violadas, um oficio solici-
tando tosse a policia para
depor.

O sr. Bruzzi pediu explica-
ções ao ministro sóbre a
construção, que está sendo
feita, por ordem do cheie de
polícia, de um campo de cun*
centração em Gericinó, as-
sim como das violências e
ilegais incursões da policia
contra as famílias dos lave*
lados.

SOBRE O PLANO COHEN

Finalmente, o representan-

"Show" com destacado
esportivo e

Os mnritlmns que «leram
o titulo «lo Rainha «Ia IM.
PRENSA POPULAR, ft mn.
Rosa Chor, *o enforçim pa*
ra que ela receba as home-
rtascni a quo ínx Jus pela
brilhante vitória. Orando
entusiasmo domina todos as
membros «In Comissão do»
Marítimos nos úlilnios re*
toques mi grande Festa da
Cornnçílo a realizar-se dln 1
próximo, domingo, nau Clm*
rltns. Como patronos «Ia
rainha «Io nosso Jornal estão
realmente «lecldldos a irlbu*
tnr A sua vltorio-m represei1*
tnnto as homenagens, pela
-viu njuda eflclontn a IM*

Moção
dos Operários

da Light
Contra o Golpe

Mnls de 1.000 trabalhadores
de serviços dc cnrrla da Llhgt.
reunidos «?rr, nsscmblél» cm

seu Sindicato, aprovaram por
imAnlmidnde, do pé, uma mo-
çlio «contra o golpe, por elel-
ções llvrfs o pel» póiK «lo«
eleitos, sejam «piais forem, A
proposta apresentada e nel-*
n-odn ressaltava, que «um gol-
po viria atingir em primeiro
lugar os trabíilhiidorci, cuja»
organizações seriara golpea»
das».

n artistas b rniúleiros — Interessante programa
completo .serviço dc restaurante
PRENSA POPULAR- o J»r-
nnI «Ia venliidf «• «In paz.

O i'it«)(iii,\M,\ DA RESTA

Dlvertai iubcorrUM0M to-
ram encarregadas de prepa*
rar o programa «In Festa da
Coroação. Distinguiu se na
parle quo lhe foi confiada a
comissão «Ia Melei-, cujus
iijuiii ! prepararam Inte*
restante tslmw . sob a oi leu*
tação do i - ¦ t Joaquim
Naegele,

TORNEIO ESFOBTTVO

A subcomissão da Zona
Sul da cidade foi atribuída
tarefa «lo organização da
pnrte esportiva que. pairo*
clntido pelo Cultura Kspor»
to Clube, tom um torneio dc
futebol, no qual competirão
14 ngremlnçóes esportivos
amadoras «In cidade, em
disputa «In v/1 rios troféus.

A ACAID CONVIDA

Os dirigentes «ia ACAID
solicitam aos amigos e aju*
dlstns dn IMPRENSA PO*
PULAR que compareçam à
¦US sedo ,i fim de receberem
seus convites, apelando nln-
da, Junto nos portadores de
listas de contribuições, no
sentido de proceder ao Ime*
d lato recolhimento «Ins mes*
mas, necesssArlns pnra íazer
face fts grandes despesas de*
correntes da Festa dn Co*
roaç-0,

Espera-se o compareci*
mento «le todos os nosso*
amigo» e <*olabora«.ores. com
¦uu famílias, dia 4 «to «o.
lembra, A* homenagens queserão prestados ás nossas
Jovens Italnhn i» Prinn;**.»*.
eleita»; paivi o uno «le lt>5_.

O» ronvites po«„rno *<*r
retirados a llua Alvnro Al*
vim, _l — 22.» undar, ou na
rcdnç.lo da Revista «Orla
Mnilllnin».

DANTON CORRE EM AJUDA AO GOLPE

te carioca indagou do minis*
tro Prado Kelly se tinha co-
nhecimento de um novo e
desmoralizado Plano Cohen
que esta sendo elaborado pe-
los golpistas e da adesão do
coronel Meneses Cortes a
ea»a conspiração, através de
uma entrevista que concedeu
à imprensa sóbre o apoio
eleitoral que os comunistas
dão às candidaturas dos srs.
Juscelino Kubitschek e João
Goulart.

FURTOU-SE A RESPOSTA
Após a incisiva interpela*

ção do sr. Bruzzi Mendonça,
esperava o plenário que o
sr. Prado Kelly se maniíes-
tasse sóbre o assunto, mas
o prócer udenista preferiu
valer-se do Regimento para
ficar calado.

O presidente Carlos Luz,
apontado como conivente
com a conspiração golpista,
disse que a interpelação do
representante carioca era
notoriamente contrária ao
motivo da convocação, e, .
por éste moüvu, dispensava |o ministro de respondè-la. O '
sr. Prado Kelly, então, íari-
saicainente, disse ao micro-
fone. -Neste caso, não pos-
so infringir ao Regimento».

Basta is liolpismo Diz o Povo na Fraga
(CONCLUSÃO DA 1» PAG.J

oficialmente a Liga de De-
fesa da Legalidade. «Esto
movimento — declarou —
já está vilorioso». Desmas*
carou os pretextos que «lia»
riamente forjam os golpis-
tas para a justificação de sua
ação criminosa contra o po-
vo. alas, acrescentou o sr. So-
bral Pinto, «esto povo nfto
se deixa mais enganar ou
oprimir. Ésie comício é a
prova do que nfio teremos
mais no pais uma ditadura
liberücida, de que não te*
remos outra vez um Estudo
Novo, Eu. acredito no povo,
neste povo que está demuns-
trando, aqui, «(tie nüo recua-
rá na defesa das liberdades
que «—nquisiou».

UMDADE CONTRA O
GOLPE

Em nome dos portuários
falou o sr. Duque do Assis,
que fêz uma conclaiiiiiçíio
aos trabalhadores a que so
mantenham unidos é vl.çl-
I_ntes para u defesa da Cons-
tituiçáo. A deputado Ivete
Vargas, do P.T.B., pronun*
ciou nm discurso muito
........*i,lf,É V'.ic.l«ot! <i OTC&*

SOL 1__
NASCIMENTO — O lar

d. Geralda Oliveira de Bar-
ros e sr. Afonso Henrique
de Barros, em Niterói, es*
teve em festas sexta-feira
última, com o nascimento de
um robusto garoto, que re-
ceberá o nome de Flávio
Henrique. Este jornal con-
gratuln-se com os felizes
pais, desejando ao recém*
•nascido um futuro alegre e
feliz.

cimento vigoroso da união i
do povo e das mais amplas
correntes políticas contra o
golpe e em defesa das Iraii*
«lidas constitucionais. Fro*
va desse crescimento era o .
surgimento da Liga de De*
fesa das Liberdades c aque*
Ia empolgante demonstração
do fé democrático.

MINORIA CONTRA A
CONSTITUIÇÃO

O conhecido crlminiilmln
Evandro Lins e Silva denun-
ciou a conspiração golpisia
quo tem seu centro dentro
do próprio governo. «Uin go*
vêrno que pretende sufocar
as liberdades ó um goveno
contra o povoe.

Caracterizou os golpistas:
minoria obstinada quo não
quer quu o poder lhes fuja
dus miius e, incapaz de con*
quistá-lo nas urnas, procura
ob fi-lo rasgando a Con,ti-
tui ção.

Falando sóbre a unida-
de crus forcas antigolpi9-s
acrescentou. "Desta vez nãu
iiuvc.á mu.s golpe sem resls-
tênc-a. Golpe, agora, será a
guerra civil. E para evitá-la
é que os democratas e pátrio*
tas se unem para defender a
Constituição e as liberdades,
para garantir a realização
do eleições livres a 3 de ou-
tubro o para garantir a pos-•c dos candiduíos eleitos".

O SUPORTAREMOS A
NIA E O DESPOTISMO

jepütatiò Aarão Stcln-
Òruek mostrou o que s gn'-
ficaria o golpe para as mus-
sas trabalhadoras: seria o
fechamento dos sindicatos, a
destruição dns organizações
operárias e, consoquentemon*
te. ns piores e mais mons-
t musas condições para a lutn
dos írnbalhndores contra a
miséria e a fome e cm de-
íesa de seus direitos o rolvin-
dlcnções.

O discurso do deputado
Flores da Cunha, como já

Servidores Artífice
Hoje, na Câmara

Os artífices dos arsenais,
fábricas e demais empresas
do Estado, comparecerão ho*
Je à Câmara dos Deputados,
para discutir com os com*
ponentes da Comissão de
Serviços Públicos, suas emen-
das ao.Plano de Classifica-
cão. Essa foi a decisão to-
mada pelos artífices da tnv
prensa Nacional juntamente
com os parlamentares, «juan*

do os servidores comparece*
ram ontem à Câmara, para
apresentarem sua emenda
especifica. Nâo havendo on-
tem, reunião da Comissão
dos deputados, ficou acerta-
do que o pessoal da Im-
prensa Nacional voltaria ho-
je, com outros artífices do
serviço público, para cm con-
junto estudar as emendas de
aumentos dos níveis ao P'a
no de Classificação-

nos referimos, foi um dos
pontos altos da manifesta-
ca o. O vice-presidente da
Câmara dos Deputados, sob
demorados aplausos declarou
que haveria deixado compro-
in-ssos parlamentares e outros
para comparecr àquela ma-
nitestação. Hipotecou irres-
trito apoio à L ga de Defesa
da Cons-tulção e d-sse mais:
"O essencial, agora, é mo-
bilizãçãõ da opinião públi-
ca nnra a resistência aos que
rtese.Unn violar a Constitui-
ção c supr.mir as liberdades.
30 necessário que se multipl'*
quem, por todo o pais, ma-
niiestaçoes populares como
esla ». quo esv-omos aSs.stln-
do. É pieciso que oa golpis-
tas escutem a voz do puvo:
Mão suportaremos a tirania
e o despotismo",

Quando terminava de falar
o deputado Flores dn Cunha
surgiram no palanque o de-
putado almirante Augusto do
Arr.uiul Peixoto e o brigudel-
ro Epaminondas Gomes dos.
Santos, longamente ovaciona*,
dos pela multidão.

FALA O MNPT
Em nome do MNPT falou

o líder toxt.il Sebastião dos
Reis, quo lembrou que aquela

.ni-rtifestáçao reproduzia, am-
piladas, as comemorações de
l.f de maio. quando os tra-
balhadores tem demonstrado
que se encontram unidos pa-
ra a defesa de seus direitos.
Agora também- os traballiuao-

.res estão unidos, sob a ban-

.delra do MNPT e dão as mãos
a outros importantes setores
do povo para juntos lutarem
em dofesn da Constituição e
dus liberdades.

O deputado Bruzzi Mendon-
ça mostrou quo as conquistas
democráticas inscrita s na
Constituição foram alcança-

¦ dns com sangue: elas são a
conseqüência direta das lutas
que travaram nossos gloriosos
prnclhhns, nos campos de ba-
talha da Europa, na guerra
patriótica contra o nazl-fns-
cismo. Por isto o povo ostá
disposto a defender, de todos
os modos, estas conqulBtas.
Mostrou que os golpistas se
isolam mais e rr.ais e recebem
o repúdio público de altas pa.
tentes das forças armada?, pa-
ra já nào diz*r dos soldados,
que são os filhos dos opera*-
rios. dos cámponoses, dot co-
morclárlog e dos funcionários
que vêm a comícios como és-
te, lutar contra o golpe.

Falaram • outros oradores,
entra os quais o deputado Ge.
orgês GaWão, que destacou
a influência da «(Standard 011»
na trama golpista, o cel. Sal-
vador Bcnevides, da Liga da
Emancipação Nacional e o de-
putiido Aurélio Viana,
¦ A giande manifestação en-
cerrpu-se com o puvo eantan-
do o Hino Nacional
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lo «acordo secreto» entre o
Partido Comunista e a Comis-
-mo Executiva Nacional do
PTB. Trat,i-se de uma pro-
voctiçfioziliha ridícula, na qunl
surgem até nWs, com públl-
ca-iorma, forjadas náo so sa*
bo onde, mas tão forjadas que
resultam nesta maravilha do
mistificação: um «acordo se-
creto> registrado em atas
cujas cópias seguem rápida-
mente a cartório»

DANTON COELHO. 10 DE
ABRIL DE 1955

No dia lü de abril dèsk-
ano o sr. Dan ton Coelho con-
cedeu uma entrevista a éste
jornal. A entrevista foi dada
na presença do sr. Gustavo
Capanema. Que dizia então o
feroz anticomunista de ngoia?
Ouçiimu-io a -nojiosito da Pia-
taforma Eleitoral então apto*
sentaaa pelo Partido ComU-
nista u todas as forças pupu.
laies e democráticas:

— «„ecunheçü, e o faço com
toda sinceridaae, que a Plata-
forma de Prestes, interpreta*

da com honestidade e uentro
do mais sadio nacionalismo,

cuniém conceitos quo podem e
devem ter deiendidos por to-
dos aqueles que amam real-
mente o Brasil»,

Noutras palavras então o
sr. Danton Coelho reconhe*
cia a necessidade de marcha,
rem juntas para as eleições
todas as forças democrá-
ticas e populares, entre elas
trabalhistas e comunistas.

O sr. Danton Coelho tam-
bém se dizia em favor de
um candidato independente
o de unidade e então não se
sentia mal em marchar ao
lado dos comunistas. Mas,
que sucedeu depois?

O «CANDÍDATO QUE
TEM DINilKUtO»

O ex-ministro do Trabalho
apoiou a candidatura de
Ademar de Barros, o candi"
dato «que têm dinheiro».
Dal a reviravolta: cm lugar
da unidade das forças popu*
lares passou a trabalhar pe*
In devisão delas, por sepa*
rar comunistas e trabalhls*
tas que constituem a espinha
dorsal da resistência aos
bandos golpistas, mesmo à

ctisln dc seu próprio partido.
O sr. Danton Coelho é o

exemplo mais gritante do
caráter divisionfsta e diver*
sionista da candidatura Ade*
mar «In Barros, que procura,
desta forma, ajudar os con*
Jurados do golpe. O sr. Dan*
ton Coelho vnl descninban*
do ImpaVldamente para o
taitulisino político.

AS ELEIÇÕES
MUNICIPAIS

Agora, as sensacionais"revelações" do ex-ministro
do Trabalho: duas alas for*
jadas, nas quais, elementos
do PTB paulista, que ouvi*
ram o canto da «caixinha»
de Ademar, aparecem di*
zendo quu recebei am ordens
da Executiva Nncional para
Incluírem comunistas na
chapa dè voreadoíês ás elel*
«.Òes! municipais. Lis uí o
terrível «acordo»!

i-Jtii diversas declataçóes,
também por nós publicadas,
o sr. Danton Coelho, como
um número Imenso de ou*
tros parlamentares e lide-
res políticos, reconhecia o
direito constitucional de 03
comunistas votarem e serem
votados. Onde, pois, a ile*
galidade, se os comunistas
aparecem incluídos na iista
de candidatos de qualquer
partido?

UM REACIONÁRIO EM
DESESPERO

Eviiientemente, o sr. Dan*
ton Coelho entrou em deses-
pnro pela Impossibilidade de
arrastar massas getulistas
para a candidatura diversio-
nista de Ademar de Barros,
que, aliás, segundo alguns
jornais, jà reclama o preço
alto que pagou pelo apoio
de seu frustrado candidato
a Vice-PresIdêncla. Que se
desespere o sr. Danton Coe*
lho pelo fracasso, não temos
nada com isso. CJug se ven-
da como queira, é também
questão privada sua. Mas
que nfio ouse envolver nas
suas provocações desespero*
radas homens e forças, co*
mo os comunistas o seu Par-
tido, que níio S0 vendem nem
fazem barganhas. Em seu
desespero, Danton sé revela
apenas o reacionário empe-
dernido que é realmente.

Cúmplice o Prefeito das
Manobras da Light
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de íôrça maior ou acidentes
imprevistos, a juízo do Pre*
feito, seru punida com a
multa de 500 cruzeiros por
viagem suprimida». Assim,
só nesta linha a Light deve*
ria pagar 32 mil cruzeiros
por dia até que as viag—IS
fossem restabelecidas.

MENOS 70 MIL
PASSAGEIROS

Em quase todas as linnas
foram suprimidas viagens e
retirados carros. A multa
devida pela companhia sc
eleva a centenas de milhares
de cruzeiros por dia. Tanto
é assim que de 1953 para
1954 diminuiu, por més, em
70 mil o número de pássâgèi-
ros conduzidos pelos bondes.
Isso quando se sabe que ca-
da dia os bondes trafegam
mais superlotados. Um car-
ro com lotação de 85 passa*
geirós está levando, na hora
do «'ush> áté 230, 250 e em
algumas linhas até 280 pas-
*a geiros.

CUMPLTCIDADE
DA PREFEITURA
NAS MANOBRAS

DO TRUSTE

Tômandô-Êe como um mé-
dia mínima de 20 viagens em
cada uma das oito linhas jà
suprimidas, teríamos 160 via-
gens. Com multas diárias de
500 cruzeiros para cada via-
gem, nestas oito linhas a
multa seria de 80 mil cru-
zeiros diários, O Deparla-
r^ento de Concessões está
multando apenas em CrS ,
8.000,00 por dia. Nu reaikla-
de está-se criando uma situa-
«ão que sirva «ie pretexto pa*

ra o aumento das passagens
para CrS 1,50 e uté mesmo
para a. encampação dos ser*
viços de bondes, com vulto*
sa indenização à Light, exa*
tamente quando se aproxima
a data em que todos os bens
das companhias de carris
passarão à propriedade da
Prefeitura sem o pagamento
de um centavo.

¦ I ••--•  -¦_ll-__lll-*»-_H-i--WI—*¦¦»¦¦"¦ ' *""¦" "' '¦»¦'!¦" _--_-__-Í-^_---__-__W-_-_______»l

Rota Chor, RiiMiti da IMPRESSA POPULAR da ms, que
no próximo dia ) do srtembro, em Chtirltan, recebortl a coroa
ia» mdo» da iria, (liara, tòbõt-Md áunMt o ano do im;

AFIRMAÇÃO CÍNICA DO PACHECO DA COFAP"Os Preços da Carne
Estão Diminuindo"

Precisamente quando a carne registra sucessivo» aumentos o presidente
da comissão federal afirma o cont rário — Em verdade registraram-se

aumentos de 2 a 3 cruzeiros
—• Os preços «Ia carne es*

tflo diminuindo o diminuirão
ainda mnls em Janeiro. Tão
cínica nlirmnção fôz ontem
aos Jornalistas acreditados
em seu gabinete, o sr. Amé*
rico Pacheco do Carvalho,
presidente «lu COPAI'. A de*
clnrnçfto do sr. Pacheco veio
precisamente no momento
cm que os jornais do Rio
apontam os sucessivos au*
mentos que a enrne vem so*
f rendo.

AUMENTOS
DE 15 A 3 CRUZEIROS

Ao contrário do que aílr-
mn a declaração do prcsl-
dente da COFAP, a carne re-
glstrou e vem registrando
aumentos de 2 a 3 cruzeiros
em seus diversos tipos. O fi-
lé sem aba, por exemplo, su-
blu 2 cruzeiros em quilo e
já está sendo vendido a pre-
ços que oscilam entre 43 e
45 cruzeiros. No que se ru-
fere aos miúdos ou vísceras,
também o aumento íoi subs*
tanclal. O fígado, por exem*
pio, Jà está a 36 cruzeiros.

poucos meses após sor
anulada a portaria 333 quo
ílxnra o seu preço om 2(5

cruzchos. Aumentos senie*
lhantes foram registrados
pnrn a carne ile 2' e 3' cate-
gorlas.

OS FRIGORÍFICOS
IANQUES AGEM

Segundo o testomunho do
comércio varejista de carnes

verdes, os sucessivos aumen-
tos que a carne vem sofien*
do sito determinados pelos
frigoríficos norte-americanos
Swilt, Wilson e Armour, ot
quais detém em suas mâoí
a maior parto do comércio
atacadista. Os frigoríficos,
com a conivência da COFAP.
jà majoraram num periode
de dois meses todos os tipo*
do carne vendidos no Distri-
to Federal.

SESSÃO DE CINEMA DO
CLUBE CHAPLIN NA ABI

O Clubo de Cinema Cliar*
Je.s Chaplin, dando Béqttêiiçia
às suas atividades sociais,
programou interessante ses-
são pnra o dia 18 do setem*
bro próximo, às 20 horas, na
sala de projeções da ABI.

Será apresentado o iilme
< Ama nhã c outro «Ha-*, com
Ana Maria Plerangcli, Lau-
ra Gore e Ana Maria Feire-

AÇÃO CONJUNTA DO MNPT E
CLUBES JJ NA LUTA COMUM
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Na ocasião em oue Haíaei

falava, na sede do MNPT,
chegavam alguns membros
do Comirè do .lacarezuilto,
com cenas queixas do exces-
so de trabalho. Foi quando
Itafael interrompeu— Aposto que voeêfc ainda
não estão trabaI'.unido juiíto
com os Clubes JJ!

E acerí-ou,*.

OS JOVENS NA
CAMPANHA

Os jovens trabalhadores
car.ocas vão agora participar
organizadamente da campa-
nha eleitoral pró-Juscei no e
Jango. Para isso vão se reu-
nir amanhã, às 19 horas, à
Eua S. José, 63, 1." andai,
sala da frente. Nessa opor*
«umidade, além de eleger a
Comissão Executiva do Co-
mité que fundarão, irão pia-
niíicar a realização de uma
grando festa juvenil popular.

Para ês('es próximos dias
o MNPT têm programadas
duas importantes realizações-.
Dia 2: Assemblé a popular
em Copacabana, à Av. N. S.

de Conacabana, 1.007. ss
11) lioras; dia 4: Comício no
Morro da Caixa D'agua. cem
São Cristóvão, às lã horas.

ro. Esta película que foi di
rígida por Leonide Moguy, 4
uma produção italiana qu'
bateu recorde de bilheteria
em diversos países.

Os convites para essa ses-
são poderão ser retirados
nos seguintes locais: Rua 13
de Maio, 15, sala 1.21o; Rua
Suo José, 150, 5" andar; Rua
Alvnro Alvlm, 21, 22* andar:
Kua Sen. Dantas, 35, 2' an-
dar; Av. Antônio Carlos, 21L
sala 1.211 e Rua Sen. Dan-
ias, 33, sala 60S.

wçA'UHra$siHaTüRA
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GÃ-M 0 CONTRATO
QUEM OFERECEU POR
kREQQ MAIS ELEVADO

O 
TRIBUNAL DE CON*
TAS decidiu recusar re*

gistro à Ordem de Paga*
mento n. 668 da Secretaria
de Educação a favor da Ca-
sa das Chaves e Ferragens
Limitada. Havia negociata
clara.

Demonstrou o ministro
Ivan Lins, ao relatar o pro-
cesso, que, na concorrência
administrativa, foi escolhida
para íazer o fornecimento
exatamente a casa que apre*
sentara o preço mais eleva*
do: Cr$ 67,50, enquanto ou*
tra empresa oferecera, pelo
mesmo material, o preço de
CrS 41,00 por unidade.

Havia o prefeito Alim Pe*
dro dispensado antes a reali*
zação de concorrência pú-
blica.

fe.ri1110iM_n_â» jHilLdi-1,_ __jà_________}^.sf. *Tí±$

Café e Lacerda Tentam
Mascarar o Assalto à «Noite»

(CONCLUSÃO DA -• PAG.)
como noticiamos, visa u en*
trepar os jornais «A Noites-
e «.0 Estado», a Rádio Na-
cional e n Fábrica de Tintas
Vitória a uma organização
denominada «Empresas Reu-
niáas dé Editoras e de Rã*
diòdifus&p (Emprer S.A.),
empresa que ficaria nas
mãos de Café, Eugênio Gu-
din ê Lacerda. Contudo, a
manobra do arauto do golpe
fracassou inteiramente, de
vez que 0 próprio «Jornal do
Comercio» se apressou a des-
menti-la vinte e quatro horas
depois.

A NEGOCIATA GOLPEA-A
VELHOS EMPREGADOS

Um dos aspectos da nego-
clata que se pretende concre*
tizar é aquéie referente à si-
tuação dos servidores das
Empresas Incorporadas ao
Patrimônio da União. Paia
evitar a garantia de pa_a
mento dc iriileiiizãçóes a ve*
Uios servidüre-r das êniprè-
sas, a maioria dos quais ja
com esta—üda—ê. c_:_ La-

cerda e Gudln imaginaram
uma organização em que os
empregados ficariam çom
um inespressivo número tie
ações. Mas a grande maioria
delas ficaria em poder dos
manejudores do golpe co-
mo garantia de sua perma-
delicia à. frente do grupo de
empresa,

Os funciono rios atuais nê-
nhum lucro teriam com as
ações 6 ô que é muito pior,
perderiam a condição de em-
pregados e, em cônseqüên*
Ciã, o direito à indenização
em caso de dispensa. Embo-
ra o parágrafo único do ar-
tigo VIII do projeto de or-
gapização da Emprer S.A.
declare que «aô subscrever
as açóes da sociedade o em*
pregado nâo renuncia nem
perde os direitos assegura*
dos pela Legislação do Tra*
balho-», tal ressalva não pre-
valeceria, já que tanto a
Consolidação das Leis do
Trabalho como 

"o 
Código Co-

mercial «li/em clãramorite'{jue 'o 'proprietário' de-; ürha
ação que seja não ê empr-?
gado e sim acioiii.ta,

AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SiÚ FILHO FAZENDO-0

COLECIONAR SELOS POSTAIS
Os splos postais registram datas, acontecimentos, per*

sonalidades, etc. dos países que os emitem. Instrua o seu
filho, dando-lhe de presente um bom inicio para uma co-

Adquira os envelopes populares a Cr$ 30.00 cada um:
Tipo "A", contendo ou selos diferentes do Brasil, co-

niun.s e comemorativos.
Tipo "B", contendo 2U seio'j sò comemorativos do

Brasil.
IiDO "C", contendo 25 selos dos países do campo so

oláUSta tURSS. CHINA. RUMANlA, POLÔNIA, ETC)
comuns e comemorativos.

Tipo "D", contendo 10 selos comemorativos do» pa!-
ses do campo socialista.

Todos os selos são limpos e t;erfeitos.
Envie seu nome e endereço completo, Junto com um

vale postal correspondente ao valor dos envelopes &«*_>
llüilos para:

ALCIDES ALVES
RUA ÁLVARO ALVIM, 21 - 22' ANDAR

RIO DE JANEIRO

Mencione o envelope ou envelopes preferidos.
Os quatro envelopes compiados juntos levarão eeloa

todos diferentes.

Campanha Eleitoral
(CONCLUSÃO DA 1* F.AG.)
cal do comido e, já às pri*
meiras horas da noite, era
um verdadeiro mar hurna-
no. Juscelino, procedente do
interior do Estado, chegou
pouco antes das 21 horas,
mas somente muito depois
conseguiu chegar ató o pa*
Ianque. Isto porque a gran-
de massa presente queria
levá-lo nos braços e cumpri-
mentá-lo. Finalmente, pas*
sando pêlos fundos da Pre*
feitura, o candidato das fôr*
ças antigolpe conseguiu che-
gar ao palanque, de onde foi
saudado pela massa com os*
trondosos vivas,, que dura*
ram mais de cinco minutos.

O comício iniciou-se às 21
horas e prolongou-se até 1
hora da madrugada do dia
seguinte.

DEBATE

Falaram, Inicialmente, dl*
versos oradores, entre os
quais o deputado Leonel Bri*
zola, vereador Ari de Lima,
ambos do P.T.B. gaúcho, ge*
neral Palm Filho, em no-
me do P.S.D., a sra. Judith
Buenos Aires, que saudou o
candidato em nome da mu*
lher rio-grandense. Falaram
ainda os deputados Rui Ra*
mos e Nestor Jost, que mos*
traram a necessidade da elei*
ção dos candidatos das fôr*
ças untigolpistas para a de*
tesa da Constituição.

Juscelino falou, a seguir.
das 23 às 0,30 horas, expon*
do seu programa dè govêr*
nô è, sobretudo, salientando
á necessidade de ser defen*
dida a Constituição e as li-
herdades democráticas em
nosso pais. Terminado 0 seu
discurso, respondeu a per-
guntas formuladas por mui*
tas pessoas presentes.

20 MIL PESSOAS

O'comido de domingo foi
o fecho de uma excursão vi*
toriosa pelo interior deste
Estado. Quinta e sexta-teira,
Juscelino visitou as cidades

• de Santana do Livramento.
rion Pedrito, Alegrete. Uru-
guaiana» ÇUW-C

Boigé, Rio Grande e Peletas.
A noite de sábado, depois de
visitar, durante o dia, Ca-
maquã, Santa Cruz e Cacho-
eira, íoi recebido com deli-
rantes ovaçõos, em Santa
Maria, onde falou perante
mais de 20 mil pessoas.

O dia de domingo foi
Igualmente dedicado a ex-
cursões por outras cidades
como Caxias, Bento Gonçal
ves, Nova Hamburgo, Sãc
Leopoldo, Esteio e Canoas.
O número de comidos, rea-
llzados durante ,- excursão
eleva-se a várias dezenas.

Blusões Desde 80,00
ISelos 6 variados pailrôôs

CONFECÇÕES A3IAUKT
Rua da Alfândega, 31- -

1' andar; Rua Vinte -<
Abril, 7, loja. E ganhe tift-
geladeira Clímax T.55,

Am .,..._*---.__. -_... _J_V-__C__St_A-**_í»
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II SERVIÇO DBS PLANOS IANQUES DE AGRESSÃO A COHJURA GOLPISTA\ 
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O MNPT NO ESTADO DO RIO

ÊXITO DO COMÍCIO PROMOVIDO
DOMINGO EM S. JOÃO DE MERITI

Reunião do MNPT em Niterói — Hoje, comício em Duque de Caxias -*-
Passeata pró-candidatura J-J — Ferroviários de Três Rios com Jusce-

lino Kubitschek e João Goulart

AS VÉSPERAS DO CONGRESSO EUCARÍSTICO ESTEVE NO RIO O GE-
NERAL MARCEL OARPENTIER TRAZENDO AS NOVAS INDICAÇÕES DA
ESTRATÉGIA DO PENTÁGONO - UMA GUERRA ATÔMICA, DE 18 DIAS,
COM 20 MILHÕES DE MORTOS SÓ NA EUROPA - PARA A VITÓRIA,"AS DEMOCRACIAS OCIDENTAIS" TERIAM DE SE TRANSFORMAR EM

DITADURAS

S. JOÃO DE MERITI. 20
iDo correspondente) — En-
•.¦¦ii*¦.•e.i multidão apluu»
dm por munas horas os
oradores oue so fiüorara ou-
vir durante o comício do
;,i.\TJ'. realizado nesta cl-
rlade. domiiuiii ultimo. Una-
ulmcs em condenar o golpo
. os eolp'stas. assim como
ts candidaturas do Juarez,
Ademar e Plínio, os orado-
res levaram ao povo do S,
Mo do Merltl o programa
do MNPT e destacaram a
... ."iii.ii le da eleser Jus-

celino e .i.-muo a fun do so
uroscrvnrcm as conquistas
sociais e as libcrdudcs dc»
mocrátlcns.
REUNIÃO DO MNPT DE

NITERÓI
A Comissão Executiva

Municipal do MNPT do
Mlcroí convoca os seus
membros e os representan-
les dos comitês para a im-
oorrante reunião plenária
oue scrã efetuada hoje, .50
de agosto, às 10,110 noras,
em sua sede provisória, à
Rua Andrade Pinto, 35.
HOJE, COMÍCIO EM DUQUE

DE CAXIAS
Com o apoio dos ilirir.cn-

tes municipais do MNPT
será realizado hoje, às 18
horas, na Praça 3 de outu-
bro, em Duque do Caxias,
um comicio interpnrtidárlo,

.ssm^-^mvrirmsSíS

& UM ANIVERSÁRIO
ÇABAUO cuniplelou um uno de
<? gcutiiu im tiú'Ha do pullclu o
roruiiel Geriildu .Meneses Cúrie»,
um dus pauilusos tlu iilmil vun-
jtiravfio Ki.lnlstu, Alguui* Jornuii.— por Ht nu icil II vil eulnelllcillrlu,
i), quo &o encontram n serviço
il.i provocação üu golpe — deüi-
ciriini-lliii limlérn. d.* elogio Ire-
nelleo. Entro este», .iriliiriiliii.il-
to e em prlincini lugiir, n. <Tri*
üuna du Imprensa», nüo sú po*
In vocuvilo policlul (lo seu dire*
tor, ..um» |i.*iii nlisollitu lilcntl-
ilaiíc ile pontua do visi» entro o
rei, Cortes o o cserlliu Curiós
Lacerda.

Eis us mérito» uu administra-
•;át! Cortes cantados no jornal
miinlld.i polo Escritório .Momsen
to escritório Uo uilvociuriu dou
truste*, umerlciiuos): alui o vel.
Curte*, quem restubelcceu oa lu*
[tiosos '.o.»iiniiilii.il mistos — .l'n-
liciii-Milll;ii-l*iilli:líl Civil, quo
tão excelentes rcüUltiiilii» trou*
xeram paru u ordem publica».

excelentes resultados'.' lias-
ta ver»sc us liiitliins policiais
nas favelas — prisões cm mus-
sa do liuurudos Irulinlliudores,
desacatou u muUieres, vlolên-
cia», Inclusive emitiu vellios e
crianças. .Mas 6 isto mesmo:' pa-
ra os golpistiis-fuseistus, acri-
mlnosot o pertencer uos setores
mais pobres du populucuo ou
nâo ser lacaio dos monopólios
americanos,

Entro os emérito»,» da Kestilo
do cel. t.ürtt-s os pasquins pu-
llciais do sulpo esquecerum-se
ainda do ucreseenlur u constru-
çiío do um ciiinpo do concentra-
ção, no mais acabado estüo na-
dsla, na Estrada, do ticrlcinft.
Campo do concentração, como
j& hiMnuuu o próprio chefe do
policia, a serviço do golpe. K se
o puvo não impedir, com suas
lutas, quo esto so concretize, to-
rium-i.s ató fornos crematúrlos
e pelotões do fuzilamento em
fraudo atividade. Como niiistim
raíicibttt, o sr. Cortes é, sem dú-
vida, jniHuiiMtMi i3 empreendedor*

;;• 01SGURSO
OOLÜNIAUSTA
m MARROCOS

rn dlvulgudo, oçtom, cm tele-
gramu uu Keuler, o discurso

que o comandante uus trupas co-
lonlais lianeesas nu Ainca do
Norte, general Anure DTuncni;
(•rununeiuu diume de iru.uuu
Biemuros du ti-iDo «Sumulux.,
obriynuus u se renderem depois
de vunus seinunus de rcueuuo
contra o opressivo jugo culo-
nial. <tVos estais sub manias ur-
tlens — declarou o general. As
tribos dus Alt Smuia conduzi-
ram-se cumu cüacius íedurenius.
Se a Franca nau tivesse cuia-
tão neiinum de vós esiariu vi-
vo». Mus, como u Franca «.tem
coraçau», us coluniullstus con-
tentaram-se em tuzuur uigumas
centenas de patriotas em lula
pela independência nacionul, en-
cãiccranuu milhares de outros e
deixando vivus, ainda, rmlnures
e milhares de nativus validos.
Sem ese «coruíáu», onde us co-
lonlailstas Iriam encuntrar os
escravos que utilizam pura o
tunclonumcnlu de suas minas,
de suao plantações, de suas la-
bricas?

As palavras do general Fran-
chi relletem o que é o coloniu-ritmo, tíau palavras que o bun-
do golpista que su encuntra no
poder gostaria de ouvir da boca
de qualquer general lunque, dl-rígidas au puvo brasileiro. Não
exageramos. iNao íoi um dos re-
presentantes diplomáticos dosr. Raul Fernandes quem decla-rou, ha aigum tempo, em Pa-ris, aue o Brasil precisava queos Estados Unldus fizessem noBrasil o que a Franca lèz noMarrocos?

em uruiiaiüuuiii das cai>(Lda/uras do Juscelino oJango.
REbULUCÕES DO MNPT

DE NTKltül
Na aua reunido do 27ultimo, os dlr.Kcntcg do Co-mltô do MNPT do Niterói

deliberaram adotar variasmcdldus visando melhorar
o Intensificar o trabalho cm
prol dos candldn*-uras doJuscelino o Jango. Entrooutras, destacnm-so a criaçãodos Departamentos Juvenil
o Feminino, instalação docursos do orientadores ciei-i>orals para trabalhar luntoao povo, assim como a colo-caciio do bancas c mcslnhus
nas ruas da cidade paradistribuir material do pro-pacanda dos candidatos
apoiados pelo MNPT.
PASSEATA EM CAXIAS
PRO CANDIDATUUA JJ

Grando passeata percorreu
domingo último as princl»
pais ruas da cidade de Ca»
xias, cm propaganda das
candidaturas dc J u s c 1 i n o
Kubitschek c Jango Goulart.
O prèstlto íol organizado
pelo Comitê do MJN.P.T., da»
quela cidade, dôlo partici»
pando cerca de vinte clclls»
tas o um grande carro ale»

•1 gótico decorado com íol»
xos o cartazes eleitorais do
Juscelino o Jango, quo de*
ram um caráter lestlvo
Aquela manifestação cntusl-
ítsta. A passeata percorreu
a cidade desdo manha as
últimas horas da turde, sem*
pra seguida por grande mas*
sa popular.

I l.!tl.O\ÍAMOS DA
CENTHAL CO.1I

•IU8CELIN0 U JA.NUO
TRÊS RIOS, 27 tDo cor»

respondente! — Foi objeto
de grande atenção dos ferro*
viários da Central tio Bra-
sil baseados nesta cidade, u
leitura du proclmnnçao clcl»
toral procedida por trabalha»
dores ílllados uo M.N.P.T.
Foi vivo o debate entro os
operários, que deram apoio
integral ús candidaturas de
Juscelino e Jango. Eles que»rem terminar com as arbi-
trariedades dc quo sáo vltl-
mas por parte dos «chefes de §depósitos» da listrada dc
Ferro Central do Brasil.

Igualmente, íoi das mais
concorridas a homenagem I
que o povo desta cidade pres* %tou «o presidente Getúlio
Vargas.

18 Víspkhas do Contrre&so Buouflttoo
esteve «x|ul no Rio o general '¦inr.il

(.'arpciitlcr, antigo membro da MltutAo mim*
tar l'rniii'i'it» .* atual comiuidanle Ana I i.r*
OU iVrriHirc*. do Tealro Uh QpotaiQON Cen»
im i:ur(i|ii*u, da OrKNiii/ui.íiii du Tratado do
Allaiiilco Ninic (NATO),

O fato do nau aer iiorle-Hiuerlt-aiiu o

general vtaltanlo « a ocatlSo escolhida paraa aua vlslla — pouuoa iIIhh anlea da Con*
fereiula dos Quatro Grandes, cm Genebra
— serviam apenaa para ocultar o sinistro
im|iil do agento da guerra iilniiiliu a aer*
viçai do Pentágono, quo Carpenller velo
represeular no Brasil,

CONFERÊNCIAS NA ESCOLA DO ESTADO-MA10U
A estudu do general Cnr-

i.ii.iii-i. uiii.iii!. in.i.:. da
uma semana no Rio, foi quu-
so tolulmuntu coiuumiüu na
n.ili.-.icau du várias conte*
rèncius na i-.m-iiI;. do k-...iuj
.Mu-ui do exercito, gu.il o
li-inii das iriilili-lfiiria-..' A
terceira guerra muuil»al que,
na opinião de general fran-
ces o do seus parceiros lun-
•nn-.. sorá inevitavelmente
utómicu o na ouul "nenhum
puls poderá ficar noutro".

LEVANTANDO O
VBÜ DO ACORDO

MILITAR
Carpentlor teve dc (uiur

com certa frunquczii, reco-
iitieccndo a uiiiilude moiio-
litlca cios países do campo
do socialismo o a div.sáo
que se uprolundn no campo
impcriallsta. Assim, cheio
du ódio. referiu-sc á res.s-
tenciu na Franca ao rear-
momento alemão o ú do po-
vo alemão que também
nllo se quer armar. A Aus*»-
trla c a Iugoslávia dcixuiam
cie constituir uma peca no
Jôco agressivo dos milliares

mÊmmmWkW»wm8 ¦

EM SAO FRANCISCO DO SUL:

LIDER UDÉNISTA ADERE AO MNPT
Vereador Felipe Murei, o chefe político aderente — Também o líder pe-
tebista, deputado Francisco Machado de Souza, apoiou o M.N.P.T.

S. FRANCISCO DO SUL,
27 (Correspondência espe»
ciai) — Realizou-se a Con»
venção Municipal do' Movi-
mento Nacional Popular Tra»
balhlsta da Seção de S. Fran»
cisco do Sul, a 31 de julho
passado,

aderem líderes
políticos

A realização da Convni*
cão Municipal do M.N.P.T.
dessa cidade catarinense,
compareceu o líder udenis-

ta local, vereador Felipe Mut*
cl, convidado pata presiden»
te de honra. O deputado es»
taduai Francisco Machado
de Souza (P.T.B.), lider io-
cal do partido aderiu, do
mesmo modo, ao programa
aprovado pela Convenção.

Os vereadores petebistas
Franklin de Oliveira e Sau»
lo Ramos e vereadores de
outros partidos também par-
ticiparam da Convenção. Li»
deres o dirigentes sindicais

Continuam as Protelações
no Abono ao Funcionalismo

Os servidores da Prefeitura reclamam ur-
gencia para o pagamento da bonificação

Foi apresentado ruas não
íoi votado ontem pelo plena-
rio du Câmara Municipal o re-
querlmento de urgência para
votação do projeto. n.» 1C5,
que «bre crédito para paga-
mento ''o abono especial tem-
poráilo ao funcionalismo mu-
nicipal. O projeto pede auto-
rizaçâo legislativa para que
seja efetuado o pagamento de
Cií-J 388.280.000,1)0 com asse
íim.

Por outro lado, o sr. Cas-
tro Meneses apresentou outro
projeto mandando* pagar de
arjono de Natal ao funciona-
lismo da Prefeitura mil e qui-
nhentos cruzeiros.
FALAM OS SERVIDORES

A propósito da demora nu
solução do sentido problema
que aflige os servidores da

.PDF,, cm virtude das protela-
cões do executivo e do legis-
lativo municipais, vários ser-
vidores do Departamento de
Matas e Jardins, falando á
nossa reportagem, afirmaram
que se encontram em terríveis
dramas financeiros. Acredita-
ram nas afirmações do sr.
Alim Pedro e fizeram despe-
sas por contu do abono, mas
o último pagamento foi cie-

s^voãj&wi'

ATENTADO Ã CONSTITUIÇÃO

IMPEDIDO 0 COMÍCIO
Pré- Juscelino e Jango

tuado o o abono não foi pago.
Os funcionários José Arge»

miro Paulino, Vergílio Mar*
quês, Severino Ramos do Nas-
emento, Sebastião Farias, João
de Souza, José Farias e Jo-
celino, Albuquerque exigiram
urgência para o abono. tan.
to mais porque — disseram
— o funcionalismo da União,
que já veie. usufruindo êsse
beneficio desde o ano passado,
já está tratando de novo au-
mento, na base de 40% sobre
os salários atuais, já que o
custo de vid» náo cessa de

elevar-se

da resistência, ferroviários c
portuários, acompanhados de
grande massa, lotaram os
salões du Sociedade União
Familiar onde se realizou a
Convenção.
O 1'ltOliKAMA APROVADO

Em 20 mil volantes distri*
buidos pela cidade de São
Francisco do Sul/ o povo leu
o programa aprovado do M.
N. P. T. para a cidade.

O reapureihamento do Pôr»
to de São Francisco do Sul,
um dos mais importantes dc
Santa Catarina, ó uma das
principais reivindicações do
MÓN.P.T. Medidas concretas
serão também tomadas para
o rebaixamento dos preços.
Especial atenção é dedicada
aos lavradores.

COMITÊ DO MNPT
EM ITAJA1

Noticias chegadas üa ei-
dade de Itajai, em Sfca. Ca-
farina, informam que foi
instalado domingo último o
Comitê do MNPT daquela
cidade.

O ato contou com a. pre-
senca de grande numero de
populares, a maioria dos
dirigentes sindicais e traba-
lhadores da região, o que
bem demonstra o Interesse
que vem despertando as
ele-ções de 3 de outubro e
a simpatia que cerca as can-
didáfuras de Juscelino c
JanRo cm todos os recantos
do Brasil.

l.uniui-.. Por l'.'i>. il.. l.iiuu
i '.u in mi. r. "os i: j otlos Uni-
dos tudo la.-i-m pura con»
uu.-.i.ii novos aluídos ao
ii.ii-in do Atluntco". E o
caminho que ui-l-zum o o
dos tratados bilateru.s, pe-
los quais obtém o direito
de dupurem do buscg m li-
tares em diversos países.
l.io basta paru, automuU-
camente, colocar ôstes pai-
ses na cuorru ao Indo dos
I-. il.-Klnr, Unidos.

O general Irancés pôs,assim, a descoberto o ob|e*
tlvo do monstruoso Açor»
Militar Drus.l-Estados Uni-
dos, trat-iido n&o só de
guerra, mus também do
colonização dc nosso pais.

20 MILHÕES
DE MORTOS

A audáclu do agente do
Pciitugonu chegou ao uuge
qunndo pasnou u cxamlnur us
condições e a estrutegiu da
guerra atômica. Em resumo,
dcclurou que dispondo u URSS
o os Estuuos Unidos de dlver-
sos tipos dc armas ntômicus,
a próxima guerra será inevi-
lávelnicnto utôn-.icu. No pri*
meiro dlu de guerra — acres»
ireiiUm friamente — morrerão
do 15 u 20 milhões dc seres hu-
munos nu Europa. A vanta-
gem. por isso, esturú com
quem tiver a iniciativa destu
guerra, qüe poderá terminar
cm 15 dlus.

Noutra parto referiu-se aos
preparativos do Ocidente pa-
ra a guerra atômica, adver-
tindo que «as indiscrições da
imprensa podem ser fatais*,
por isso ura necessário res.
trmgir ao máximo a liberdade
de imprensa. Finalmente Car*
pentíer insinuou que «AS DE-
M0CRAC1AS OCIDENTAIS.»

PRECISAM TRANSFORMAR*•SÜ UM DITADURA PARA
GANHAREM A ÜUEURAI

CAKPENTIER E OS
GOLPISTAS

Isto íol o que Carpentler
velo, em nomo da NATO —
Isto ó doa forças agressivas
comandados pelo imperiaiis»
mo norte-americano — dl»
.'iu- ao bando golpista que se
LMii.-onii.-i no Poder, chegan»
do ao cinismo do trunsiut»
mar suas provocações nu-
ma predica pura os oüciuis
du Kscola du Ksi.uiu Maior
üo Exército.

Isto aconteceu ás véspo*
ros da Conlcréncla do Ue-
nebra, ondo os governantes
norte-americanos, pressiona-
dos pclu opinião pública
mundial o diante da lume
política de paz du União So»
viétlca, foram obrigados, fl»
nulmente, a falar umu lin*
guagem conciliatória. Mus
os beliclstus ianques não
desistiram de seus planos
agressivos, como o demons»
tram recentes declarações
de Dulles e Elsenhower c a
própria missão quo Carpen»
tlcr velo representar no Ura-
sil. Nestes planos se inclui
a instauração de ditaduras
libertlcidas, especialmente,
na América Latina. Êste,
como se viu, íol um dos
pontos da doutrinação bell»
cista do Carpentler. Não é
por acaso que, justamente,
depois que o general fran»
cês acabava de dar seu reira-
do ianque, recrudesceu de
íorma acintosa e conspira»
ção golpista no pais.

¦ti

Camponeses Gaúchos
Apossam-se das Terras

TAQUARI (Rio Grande
do Sul), agosto — Os cam»
poneses que encetaram o mo»
vimento pela conquista da
terra que já lhes pertence
conforme lei aprovada no
legislativo, deliberaram porunanimidade tomar posse de-
íinitiva dns glebas

A razão se prende ao fato
de que em virtude das decla»
rações do govôrno estadual
de que as terras seriam dis»
tribuídas para a atual sémea»
dura, muitos, camponeses se
desfizeram de' suas terras nas
quais plantavam anterior-
mente pela mela.

Estando em vias de esgo»
tar-se o prazo da semeadura,
sem que o governo tenha to-
mado as medidas práticas
para distribuir as terras, ape-
sar de que já exista lei apro-
vada na Assembléia, autori»
zando tal distribuição, os

camponeses deliberaram to*
mar as medidas para a posse
das glebas, a íim de poder
plantar. Já íoram escolhidos
pelos camponeses diversos
lotes, e nos dias posteriores
íoram tomadas as providen-
cias para o preparo da terra,
a íim de começar o quanto
antes o plantio.

DERROTAR JUAREZ B'
DERROTAR OS GOLPISTAS. .

— IIJARKZ, COMO CANDIDATO, NKGA-SB
A CONDENAR O OOLPB B A 10IC tIAIt
NA FKENTB AN11CIOLPI8IA.,

1.1-i os fatos:
Negou-se • (ornar allludo pAUta.contra o discurso golpista do generalCtuirobert IVrtlra d» Cosia, Favoreceu,

assim, a provocação golpista polo seu si»
ténclo conivente,

Quando ao dlipoa a falar, prestoudeclarações quo seus próprios partidáriosdo «Diário de Noticias» consideraram lm»
piiblicavcls. A equipo do jornalistas eradirigida pelo sr. João Portela Dantas,
diretor daquele jornal. NAo foi possívelobter uma palavra clara du Juarez cmfavor da 1'etrobraa e contra o golpo Aentrevista nflo saiu.Como Informa o «.Correio da Manha» do domingo,ntto recebeu a reportagem, alegando doença. Pediu um

questionário o recebeu-o. Mas, acabou negando-so aresponder. Está claro quo sua doença 6 outra, ó o golpe.

O — JUAREZ, COMO CANDIDATO, FORNECE-*¦ PRETEXTOS AOS GOLPISTAS,,

Eis a realidade:
dcclaroit quo o candidato eleito podo ter *legaV

o não sor "legitimo". Isto é, reserva-se o direito do nãoreconhecer a sua própria derrota, quo 6 certa. A dife-
ronca quo lia-ciiía, num jogo do palavras, ó para dizer
quo legal ú o vitorioso nas urnas, legitimo ó o quo seria
imposto pelo golpe, isto 6, não valo o quo o povo escollier,
só valo o quo os generais fascistas indicarem..

O — JUAREZ, COMO CANDD3ATO, CONFIR*** MA SER UM INIMIGO DO POVO.,

Eis os fatos:
declarou quo os operários tóm muitos direitos e

poucos deveres e quo é preciso acabar cora Isso Umoperário devo trabalhar 15 horas por dia.confessou quo sua mlstlficadora «participação
nos lucros» 6 para obrigar o trabalhador & assiduidade
integral e aumentar a produtividade, isto é, trabalhar
mais medianto a ilusória promessa do «participação»
nos lucros por parto do quem nuo controla os livros
das empresas.

afirmou que so fosse estendida a legislação social
aos trabalhadores do campo ¦— férias, oito horas, folgaremunerada, aposentadoria, ele. •— «morreríamos dofome». E' dos quo vivem & custa da exploração maisbrutal do milhões do camponeses. «Morreria de fome»
no dia em quo essa exploração fosso ao inenoj atenuada.

A — JUAREZ E' O CANDIDATO QUE MAIS^ CONVÉM AOS GOLPISTAS.

Eis o realidade:
esteve metido em todos os golpes americanos.

E' homem do 29 de outubro de 1945. Foi figura de proano golpe de 24 de agosto de 1954.se eleito, deverá "lixar" a Constituição, como dis-seram no Campo de São Cristóvão seus parceiros,
falando claro: seu programa de governo é o programaentreguista dos golpistas — "lixar" as liberdades asse-
guradas pela Constituição, entregar o petróleo, transfor-mar em rotina a façanha fascista da maior prisão emmassa já feita no Brasil, etc.se não for eleito, alegará "fraude", dirá que aeleição foi "legal" «ias não é "legítima" e assim alim**-
tara a continuação da campanha golpista.^.

CONCLUSÃO:

Denotar Juarez é derrotar os golpistas Quantomais esmagadora for essa derrota, menos possibilidadeterá de alegar «fraude». O dever de todos os democratasé, pois, dar uma vitória retumbante aos candidatosantigolpistas Juscelino Kubitschek e João Goulart.

NO IV CONGRESSO NACIONAL

OS FERROVIÁRIOS DENUNCIAM
A INSEGURANÇA NO TRABALHO

CAMPINAS, 29 (Do nos-
so enviado especial) O cri-
m.noso descaso que o Go-
vêrno federal e o estadual

JANGO FALA AO POVO DOS SUBÚRBIOS
Dez mil pessoas aclamam a chapa antigolpe no Conjunto Residencial de Padre Miguel — Jango
assina o memorial de reivindicações dos moradores de Jacarezinho — 0 MNPT nos comícios
Jango percorreu diversos

suuuruiús uu Kio, no domingo.
Dc.. mil pessoas uciuiiitu-din

seu nume e o de Juscelino, em
gtunue concentração leaiizuua
no Conjunto itoiuenciui uo
ui.L3i, um, tadro Miguel, o
cômico vinha senüo anuncia-
üo pelos Comitês uo àUNi.J'i' e
Coaute lntcipuiiiaanu ua /.o-
nu Kurai, constituindo um
autêntico suc-sso. uirigeii^cs
sinuicais, representantes do
MiNi.-"!' e dos cuiDes JJ, des-
üe cedo encontravam-se na
praça, tomando as últimas
providências para a reauza-
çãodo mèeting.

CliniiiA juaÜ GOULART .
Diante de estrondosas ma-

nilesiuüoes da massa, o can»
didato á Vice-Presméncia da
Kepúbüca chegou ao local
acompanhado de 81) motoci-
distas do Moto-Clube Suiba-
no. Falaram inicialmente os
srs. Valdemar Viana, Uober-
to Silveira, vice-goverdor do
Estado do ítio e o'dirigente
do MNFí José Lells da Cos-

Violando grosseiramente a
Constituição, a poliala do sr.
Café Filho impediu a reali»
zação de um comício, patro»cinado pelo P.T.B., P.S.D. e
M.NJP.T, em favor das can*
didaturas de Juscelino e João
C-ouiart, sábado último, em
Cordovil. O motivo alegado
pelos tiras; o local — a
Praga 13 de Junho — «5o
í loca! para comicio».,

Trata-se, como se vê, de
flagrante atentado às liber*
dades constitucionais, quevisa cercear a propagandaãos candidatos antigolpe e,
assim, favorecer a trama si*
nistra dos golpistas.

Grande massa popularachava-se presente ao local,
quando chegaram os tiras»O alto-falante, lã instalado,anunciava o inicio do comi*cio para dentro de lnstan»
tos. Enérgicos protestosforam feitos pelo povo con»ira a proibição do «mee*
tmgs>.

REPÓRTER POPULAR
TELEfÔNE: 22-8518

ta, como principais oradores
da noite^ O líder metalúrgico
„osé Lells, em vibrante dis-
curso, declarou que o MNPT
apoiou a chapa Juscelino Jan-
go, depois de acurados estu-
üos, lüiririãçdõ que o Movi-
mento, consoante o seu pro-
grama, chegou à conclusão de
que são esses os candidatos
que realmente íepresentam o
uniigulpismo u levantam re-
almente a bandeira de defe-
sa da Constituição.
O DISCURSO DE JANGO

O sr. João Goulart, reíe*
riu-se á pressão das forças
reacionárias que ameaçam a
Constituição, desejosas de
aniquilar a Petrobrás e ou»
tros empreendimentos na-
cionais. Afirmou que a can-
didatura Juarez Távora,
ameaça a Consolidação das
Leis do Trabalho. Denun»
ciou o sr. Ademar de Barros
como candidato divisionista.
Lembrou os compromissos
assumidos pelo sr. Juscelino

Kubitschek, dizendo que uma
das preocupações da sua cha-
pa é a aprovação Ja lei "de
aposentadoria integral, que
se ainda não íoi aprovada,
deve-se às manobras dos gol-
pistas que assaltaram o po-
der em Ü4 de agosto. Reíe-
riu-se a tabela móvel de sa»
íário, garantindo que essa
reivindicação dos trabalha-
dores vem sendo estudao.a
pelos componentes da chapa
Juscelino-Jango. Falou sô-
bro a necessidade da reíor-
ma agrária, como medida
básica para baixar o custo
da vida. Louvou o M. N.
P. T. como movimento que
representa a legalidade de-
mocrática e a garantia
dos trabalhadores, ievantan»
do grandes aplausos da as*
sistência.

EM JACAREZLNHO
No Largo do Cruzeiro, no

Morro do Jacarezinho, o sr.
João Goulart foi entusiàsti»
camente recebido por verda»

i deira multidão de favelados.
Falando aos presentes, o
candidato à Vice-Presldência
da República aludiu ao sen-
tido profundamente antlgol»
pista de sua candidatura e
de seu colega de chapa Jus-
celino Kubitschek. Como di-
versos moradores do Jacere»
zinho aproveitassem a opor»
tunidade para expor suas
reivindicações locais, o sr.
João Goulart pediu que as
formulassem em um do»
cumento, para que êle, Jan»
go, também o assinasse. En»
tre ás reivindicações está o
saneamento de uma vala
existente logo ao lado da
Estação de Vieira Fazenda
e que põe em risco a saúde
dos moradores do Jacarezi»
nho.

Diariamente, a Rádio Es»
trêía, serviço de alto-íalan»
tes do Morro de Jacarezinho,
irradiará os termos do do»
cumento assinado pelo 'sr.
João Goulart.

tem pela vida de seus servi*
dores veio à tona na V Ses-
são Plenária do Congresso
Nacional dos Ferroviários,
em realização nesta cidade.
Luis Bascheira, diretor da
Associação dos Ferroviários
da Sorocabana e presidenteda Com.ssão de Previdência
Social do Congresso denun-
ciou que em apenas oito
meses houve q,uatro expio-
sões de caldeiras, de loco-
motivas, na Estrada de Fer-
ro Sorocabana, que resultou
na perda da vida de vários
maqu*nisi*as e foguistas.
Uma destas explosões foi
na Estrada de .ferro Mojia-
na, ocorrida com um carro
imprestável da Sorocabana
Além destas, há pouco hou-
ve também uma expUsão
de locomotiva na Estrada
de Ferro Noroeste, do go-
vêrno federal. Esses desas-
três fatais ocorrem porque
as locomotivas, fabricadas
especialmente para funcio-
nar a vapor, de material
bastante antiquado, passa-
ram a trabalhar com óleo
cru, sem que para isso fos»
sem adaptadas.

PERSISTE O PERIGO
"Apesar desta explosões

estarem aumentado o gran»
de números de órfãos e viu-
vas e de homens inutilizados
o governo federal e estadual
não tomaram até hoje nenhu-
ma providência para evita-
Ias, proseguiu o sr. Luis Bas-
cheira — persistem portanto
o perigo de novas explosões.

Por proposta de um con-
gressista íol prestado um ml»

Um Ridículo Fenabms Golpista fm akcelrud

I l 1 \^3rSÉBÉ^

Nunca um demagogo durou tão pouco no Brasil. Tendo
assumido o governo de São Paulo em janeiro deste ano, o

sr. Jãnlo Quadros vinha' de um mandato
inacabado na prefeitura da capital paulista.
Teve duas grandes vitórias eleitorais conse»
cutivas, em curto espaço de tempo. Mas,
cedo, muito cedo, desiludiu o eleitorado e
revelou o que é na realidade. Na prefeitura,
torrou milhões do dinheiro dos impostos

ii|| pago pelo povo com um mirabolante «plano; 
de emergência», cujo fracasso não tardou
em vir a furo. Armou as coisas de tal
maneira que conseguiu esvaziar os grandes
depósitos de água da capital bandeirante e

assim decretou a seca numa cidade que não conhecia as
torturas da falta de água. Foi isso que deixou para seu
substituto.

Como governante estadual, transformou escolas em pre»
sldlos, salientou-se na brutal repressão à greve dos doqueiros
santistas e como herói da barganha vergonhosa em troca do
apoio à candidatura do golpista Juarez Távora. Um dos seus
homens no governo de 24 de agosto é o ministro da Fazenda,
sr. José Maria Whltaker, que prepara uma funesta reforma
cambial e declarou a uma comissão de parlamentares pau»
listas que é contrário ao reatamento de relações oom a União
Soviética por que isto «desorganizaria o comércio exterior
dos Estados Unidos»...

Numa confissão pública de seu fracasso como «grande l por. Juarez, Canrobert ou pelo brigadeiro Gomes. Seria, real»
êrno de I mente, um pequeno Castillo Armas — fuzilando, prendendo,eleitor» de Juarez, retorna espetacularmente ao governo

São Paulo. Seus primeiros atos: ameaças policiuis a seus
adversários políticos, cujo número aumenta sem cessar,
agressão a mn rádio-reporter dentro dos Campos Elisios e
uma tentativa boçal de violação das imunidade**, do prefeito
Lino de Matos, que é também senador da República. Investe
contra a autonomia de São Paulo, Insulta o Senado. Como
o povo já não o aceita como bom r..ôço, afivcla a máscara
de ferrabrás, o que é do agrado dos americanos.

Hoje, o sr. Jânio Quadros é homem ao mar. Não apela
para o povo, ameaça. Mão administra, embala as armas da
policia. Não' explica cousa alguma, vocifera contra tudo o
contra todos. Não debate os problemas, quer ser o único a
falar. Não trata de eleições, está metido «o golpe até o
pescoço. A tentativa grosseira de vergar o prefeito eleito de
São Paulo por meio da intimidação policial, procurando violar
simultaneamente as imunidades do chefe do executivo muni»
cipal e do senador, dá uma medida exata do corte fascista
em que foi talhado êsse baluarte da candidatura Juarez
Távora. Isso é o que êle tenta fazer quando ainda é gover-
nador constitucional e não, como aspira ser, interventor dis-
criclonário por tempo indeterminado, chocando sua própria
candidatura à presidência da Rcpúuiica em eleições enqua-
dradas no «código dos partidos*», fornecido pela embaixada
americana a Lacerda. Fácil è, pois, imaginar o quo êle faria
como braço direito de uma ditnuura militar fascista t í.cliada

•f5S!í3j(*s-»ji»í^^

torturando.

Uoje, porque temos impedido o golpe graças à união dos
brasileiros, êsse sustentáculo da candidatura Juarez tem que
ficar mesmo no ranger de dentes e ua vociferação. Então,
é de se perguntar: vamos permitir que esses façanhudos
«fac-totum» da candidatura Juarez consigam aboletar-se no
Catete e assenhorcar-se da máquina estatal para que «lixem»
a Constituição? Não está cada vez mais claro que a luta por
impedir o golpe deve ser levada até o fim e completada com
uma vitória eleitoral espetacular dos candidatos antlgolpls»
tas? E' evidente a necessidade de chamar todos os antlgol»
pistas,' onde quer que se encontrem, seja qual for a sua
bandeira 'partidária, para que concentrem seus votos em
Juscelino-Jango. De um lado, negar o voto ao golpista Juarez
e seus Jânios, de outro, não perder sufrágios com a dispersão
do voto popular em Ademar.

Cedo acabam os demagogos tipo J&nlo Quadros, O ritmo
dos acontecimentos é muito rápido e o amadurecimento
político do povo marcha mais aceleradamente ainda. Por
Isso é que eles tramam o golpe e querem liquidar as liber*
dades democráticas: a mistificação dos candidatos a ditador
dura pouco, suas virulentas ameaças reduzem-se cada vez
mais a simples palavras e já não tarda a hora em que terão
que calar a boca para não falarem sozinhos,
,..\\\\\\v\\'A'sar!r*i&^^

nuto de silêncio aos heróicos
ferroviários vitimados no
cumprimento do dever, por
negligência e descaso dos
governos. Dadas a gra*
vidade e a importância 1o
assunto o IV Congresso dos
ferroviários aprovou deta*
lhadas medidas a fim de evl*
tar os acidentes de trabalho.

REPUDIO AO GOVERNO
FEDERAL

«O governo federal mere-
ceu vivas manifestações de
repúdio, por parte dos con*
gressistas, na V Sessão Pie*
nárla, porque nas estradas
de ferro que administra —
Central do Brasil, Santos*
Jundiaí, Leopoldina, Paraná*
Santa Catarina — se recu-
sou a licenciar, remunerada*
mente, os ferroviários que
iam participar do IV Con*
gresso dos Ferroviários do
Brasil.

Na Sessão Plenária desta
manhã foram aprovadas, e»
tre outras, as seguintes pro»
postas: - ,

1.") Enviar um protesto
ao governo federal pelo fato
de nâo ter dado cumprlmen»
to a várias leis em detrimen*
to dos ferroviários, tais co»
mo a lei federal 1.765 da
1952, que determina o paga*
mento do abono-provlsórlo
aos ferroviários aposentados.
As leis federais 1.711 e 1.765
asseguram aos ferroviários
aposentados o pagamento
dos adicionais e salários*
•família e não são respeita*
das pelo governo.

2.") Foi aprovada tara*
bém extensa matéria sobre
assistência médico-hospitalas
a ser prestada pelas CAPS.i

O Congresso decidiu, ain*
da, incluir nos Estatutos dos
Ferroviários os seguintes pa*
rágrafos: . ¦¦';,'¦

1.» — «Em caso de morte,
por acidente de trabalho, qua
seja pago à viúva do ferro*
viário uma indenização dé
sessenta mil cruzeiros, além
da pensão vitalícia cuja im*
portância deverá ser paga
pela Estrada de Ferro, com*
panhia particular ou mista,
dentro do prazo máximo.de
sessenta dias, a contar da da*
ta do falecimento do servi*
dor».

2.' — «A pensão vitalícia
deve ser .com vencimento
Integral do servidor, inclusl*
ve o abono-familla». •jjt:

3.» — «A aposentadoria pj»^
acidente de trabalho deve
ser o máximo de salário ds
categoria, com qualquer tem-
po de serviço, acrescentado
de um padrão ou uma oro-
moção*..
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rl.irl.l tf Ulí.rrll (NltCIÓI).
Cum Ciorgo Manliiumcru •
Í..«nr> 

n.iii-i. Wtrtiern, Oo*
iiriilo. 1'roilucko unvcrlraiia.

A» '* - MO - -V-o — 7 ~-
8.40 o io.'-'! Iiurn».

• 111 II11 III. iAI\OI'.H — Ps-' JAc-lti. Itu\y 0 Mriilllrt. Com
Tyrune 1'u.ver o Suiiin lluy-
wuul. Aventura na África.
Culiirlil». Cinumuaróplo. Pro*
«lui-.iu timerlcunu. A» 1.S0 —•j - i ¦ - o - h u io hora».

> jri.il.i \ — Vitorio, Copa*
colinnu, Ikitufoso .- Mara-
r.iiifi. Com Diniy Rooln •
Jean Murai*. Comédia. Pro*
duvAo franco*. A» 3 — 4

(I — 8 v 10.30 hora».
MV ÍIIIADI. DA ll.ltlHCAO —

Jtlvull, Com Amcdco Nnzzn-
ri v silvunu fumpanlnl. Co*
mr-iii.i. i'i..iiuvftii italiana.
As ¦.' — 4 -- O - 8 c 10 li».

fi A CHAMA IIE CALCUTÁ —
Snnio Afonso o Alvorada.
Aventura, colorido. Prudu-
cAo nmcrlenna. A» 3 — 3,40

R..0 — 7 — 8,40 o 10,20
horns.

k O (.'AIlItASCO DOS TIIOI-I-
COS — RIU, Colonial, Prl*
mor, iiniiuii: i.diio e Mm*
cole. Com llunuld Tcngn e
Jthomtu KlcmlnR. Avcntu*
rn. ('«.«oriiiu. 1'irrilucr.o ame-
rlcnnn,

» amak i; sociti.it — Plaza,
AsIArlu c (Hindu. Com Blng
Crussby e Cruce Kelly. Drn*
Croshy c Grnrc Kelly. Dra-
(HcupresenlncAo). A» 3 —
4 _ u — 8 o 10 hora».

OS MEIOS CIENTÍFICOS BRASILEIROS E A ESCOLA DE PAVLOV;

FUNDADA Á SOCIEDADE PAVLOV
DE FISIOLOGIA E MEDICINA

B^e taterCsso o reperetusio do cano sôbre «A Importância da Escola do Pavlov para aMOflJciiia», Iniciativa dos universitários paulistas — Em outubro a instalação do núcleo ca-rtoca da Sociedade — Entrevista com o dr. João Bollini Burza
em quo partlciptynn. como ro*
latorcs os dr». José MArlo Ta-

SCMM9SJ

UM 
dos ¦eonteclmentof

marcantes tlí-.-.ti* ano
nos mdos dcntlílcos do Sao
Paulo (oi a realização do
curso sôbre «A importância
da Escola do Pavlov para a
Medicina», iniciativa do Cen.
tro Acadêmico Osvaldo Cruz
da Faculdade de Medicina
local. Comemorando o 10.*
aniversário dessa entidade
universitária, os ncadomlcoi
de Medicina pediram ao dr.
Jofio Uclilnl liurza, um dos
primeiros presidentes do Cen-
tro, conhecido estudioso da
matéria, mítico psiquiatrado Hospital do Juqucrl c da
Penitenciaria do Estado e
atualmente psiquiatra do
Serviço de Higlòno Mental
do Estado, quo organizasse
uma sério de conferência so-
bre a aplicação o os extra-
ordinários resultados da tco-
ria do Pavlov na Medicina,

Exposição
do Pintor

Israel Pedrosa
Ko salão de exposições do

Diretório Acadêmico da Esco-
Ia Nacional de Belas Artes,
será Inaugurada, quinta-feira
próxiir.u, a mostro dos traba-
lhos do pintor Israel Pedrosa.
A abertura esta marcada pa.
Io as 17,110 horas, permane-
tendo as telas cm exposição
ató o dln 15 de setembro.

Pijamas de "Dovers"
a Cambraia Desde

CrS 120,00
CONFECÇÕES AMAURY
Rua da Alfândega, 318 -

1' andar; Rua Vinto de
Abril, 7, loja. E ganhe uma
geladeira Climax T.55.

> focalizando cspeeJalmonto a
terapêutica pelo sono, o pur-
to sem dor o os lumlumen-
tos de uma psicoterapla ra-
cional, A iniciativa des per-
tou enorme interesso nos
meios médicos e univcrslta-
rios do SAo Paulo, atuando
como centro de amplo doba-
to do Idéias o do renovação
do conceitos no terreno clcn-
tlflco. A imprensa paulista
oL-tipon-.se largamento das
conferências, ressaltando a
ImportAncla e oportunidade
do Curso.

O INTERESSE PELA
TEORIA DE PAVLOV

O repórter tevo oportunl-
dade do obter csclareclmcn-
tos sôbre esto curso direta-
mento do dr. João Bclllnl
Burza, ora no Rio a convite
le entidades do médicos c
ínlversltárlos Interessados
-•m que a experiência do cur*
so seja repetida entre nós.
Olssc-nos o psiquiatra:— O curso tevo uma orlen-

tação geral didática e foi uma
cxporiéncla rica, cm que pese as
suai naturais limitações, do-
vidas a escassez do material
original, pelas dificuldades
existentes ao intercâmbio cl-
entlflco com a União Sovléti-

NO TEATRO GINÁSTICO
Av. Grasa Aranha, 187 — Tel. 42-4090

A PEÇA QUE ABALOU
SAO PAULO

"SANTA MARTA FABRIL S. A."
Oo Abílio Pereira de Almeida

UMA SÁTIRA AMARGA A SOCIEDADE
PAULISTA' UM ESCÂNDALO DE 400 ANOS!

Com o elenco permanente do T.B.C. —Direção geral de Adolfo Cell — ESTRÉIA
HOJE

Assinaturas talão n» 8

CTbsssVJ

Bilhetes à venda

ca; tevo o propóilto de <'«•*•
pwiiiir o Intetésie polo estudo
dan teorias do Pavlov e dlvuU
gar o quo jú conhocemos só*
bre a nmtérlu, um a preten-
sflo de esgotar o assunto ou
d*r solução a todas iu ques*toei surgidas,

— O convito com quo tr.o
honraram o» estuduntos pau*
listas — acreicenta o dr. liut-
sa —reflete a curloildado o
o Interesso dos jovens e dos
iiil-Io.s médicos pelas Hovil»
concepções da Flilologla em
geral o du Medicina cm par.
tlcular trazidas por Pavlov o
sua escola. A medida desse
Interesse podo ser tomada po*las Importantes adesões re-
cebldag, entro cias as dos dr».
Anísio Teixeira, presidente da
Sociedade Brasileira paro o
Progresso da Ciência e mem-
bro do Conselho Nacional do
Pesquisas: l.ocha Lima, dire-
tor emérito do Instituto Blo-
lógico do São Paulo; Prof.
Flamlnlo Favero, catedrático
do Medicina Legal da Faculda*
da do .Medicina e presidente
do Conselho Providenciado de
Süo Paulo; Prof. Walter Ed-
gar Marffcl, diretor da As-
Bistêncla aos Pslcopatas do Es.
tado; José Reis, diretor da
Soçfio de Doumentaçâo CIen-
«fica do Instituto Biológico;

Paulo Enéas Galvão, catcdrútl-
co de Flsiologla da Escola

Paulista de Medicina e do Con-
selho Nacional de Pesquisas;
Mário Degnj, catedrático da
Faculdade de Medicina de
Porto Alegte e presidente do
Colégio Brasileiro de Clrur-
glões; Edgar Barroso do
Amaral, membro do Conselho
Universitário e catedrático de
Histologla da Faculdade do
Farmácia e da Escola Paulls-
ta do Medicina e muitos ou-
troB estudiosos.

— O curso constou de uma
série do conferências a cargo
de médicos do Rio e do São
Paulo, entro os quais os drs.
Washington Loyello. Alfredo
Eugênio Verloet, Isalas Palm,
Jaime Gonçalves, Samuel We-
rebe o eu. A última da série
se constituiu num slmposium

"Um Grande Cidadão
E um Grande Artista"

ques Bittencourt, Adolfo Gol*
ilenr.uin, Vcnturlno Venturi o
lliilu Sclior, além do Prof.
Cesar Avilu. do lUo Grando
do Sul.

A SOCIEDADE PAVLOV DE
FISIOLOGIA E MEDICINA

— Outro elemento quo per.mito «ferir do interesso pelasidéias d» Puvlov — diz-nos o
dr. Burza — ó a fundação da
Soclcdodo Pavlov d0 Fislolo-
gla e Modlcina, ocorrida na
derradeira conferência do cur-so. Esta Soclodado, quo tem
caráter nacional e ó cmluen-
temente cientifica, visa o cs-
tudo, a difusão, a pesqusa o
t ensino da teoria do Pavlov.
Sua primeira diretoria, cons-tltuida por eminentes clcntls.
tas de São Puulo. será empos-sada om setembro próximo o
ainda nesse mesmo mês terão
inicio suas atividades, estan-

do já progrumadaa conferên-
das sôbre a obra do Pavlov,
a serem ditadas por mim na
Foculdado do Filosofia local,
a convito dos estudantes. Um
grupo do obstetras vinculados
& Sociedade inicia cursos bro-ves sôbre o parto, sem dornas maternidades do SãoPaulo.

— Quanto ao núcleo ca-rloca — esclarece-nos o drJotto Belllni Burza — suafundação ocorrerá ao mes-mo tempo que a realizaçãouo curso sôbre «A Impor-táncla da Escola de Pavlov
para a Medicina» nesta Ca*
pitai. Aqui o curso terá o
patrocínio da Associação Mé-
dica do Distrito Federal jun-tamente com os Diretórios
Acadêmicos da Faculdade
Nacional de Medicina, da Es-
cola de Medicina e Cirurgia
e da Faculdade.de Ciências
Médicas. Ainda este ano se-
rflo realizados cursos seme-
lhantes em Porto Alegre e
Recife e fundadas as seções
locais da Sociedade Pavlov

de Fislologia e Medicina.

O 
FALECIMENTO do grande pintor Fer-

«anil Lêger repercutiu fundamente no»
meio» artlsticot de todo» ot paliei, O me»-
tro france», nascido em 1881, viu Orne,ainda tulolescente transferiu-ao para a Ctopi*
tal, ondo trabalhou como deionhitta num
escritório de arquitetura e como retocador

do fotografias, o gua lhe permitiu ae^uir umcurso na Escola de Belas Arte». Pouco depois,
teu nome surgia, ainda ante» da primeira
guerra mundial, ligado ao movimento eubls-fa. Em 1929, já famoso como o pintor daalegria do viver, fundou a tua Acadomlc
Moderna. Alam de tua» famosa» tela», Ldgerrcalltou grande» painel», ilustrações, cena-rios, filmes, desenhou vestimentas para ópe.
ra a ballet. Inúmero» prtmiot obtido» naFrança o em diversos paises do mundo (oultimo deles foi o Grande Prêmio da UlBienal de fido Paulo) atestam a excelência
do sou trabalho. Lúger, artista e cidadãoatento a sua época, soube ligar-se aos mo*vimenfoa mais progrettiitat. Pouco ante»do falccor visitou mais uma ve» a Tchecos-lovómto, convidado as etpartaquiadat, quemuito o impressionaram e ài quais compa-receu em companhia de sua esposa, a pin-tora Nadia Pctrova. Léger faleceu em Qit-•sur-Yvette, no dia 17 ultimo.

DECLARAÇÃO DO P.C.F.
O Comitê Central do Partido ComunistaFrancos associou-se às homenagens que aimprensa, as entidades de artistas e escri-tores dedicam ao mestre, divulgando a de-claraçüo seguinte:"O ComitO Central io Partido Comunis-ta Franco» saúda a memória do grande pin-tor Fernand Lõger, falecido a n do cor-rente."Fernand Léger tinha colocado toda a suaarte a serviço dos trabalhadores, a serviçoda pas. ?"Fernand Léger, nosso camarada, foium jjrande cidadão e também um grandeartista. Fiel ao seu patriotismo exemplardemonstrado nos anos da resistência e gran-
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Fernand Léger

PALAVRAS

da amiffo da Unido Éovlâtlca, nao cconomisava suas forças quando se tratava da amsade entre os povos. Trazia, cm tòdateiocasiões, o apoio de seu renome e de »maçdo a todas as causas nobres o justas vela*quais combato a classe operária"O Comitê Central dirige à 
'sra. 

NadiaPetrova-Léger, viúva do grande pintor, ,Zcondolências afetuosas. Os trubalh.adòmlo povo da França guardarão a lembrem*
Valido"™90 QUe trabalhou ° oomb^ua

FrancCês^té 
CeMín" d° Partido Com<n«<«

WmmWÊsWÊ^Ê^^^^t^^^^-ii^^.
DE PICASSO

Teia de Léger.

Ao ter noticia do faleci*
mento de Leger, PIcasso de.
clarou aos jornalistas:

<E' uma noticia terrível.
Sinto uma grande tristeza
um imenso pesar. Leger ti-
nha toda minha admira-
ção».

O grande jornal literário
e artístico Irancês, «Les Let*
tres Françaises» h orne na-
gela o pintor publicando
artigos de Claude Roy e
Louis Aragon sôbre a obra
de Leger e sua atividade
e mprol da paz mundial.
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"Mãe e Filho", óleo de

F. Léger

NA SEARS ROEDUCK;

liam Por Comissão e Trabalham em Dobro
NOVOS

CONSELHOS
SINDICAIS
DOS TÊXTEIS

À medida que a otltude
Sjrotelatória dos paírões co-
ca a exlRlr um pronuncia-
mento mais enérgico dos
trabalhadores, o Sindicato
dos Têxteis continua refor-
cando as suas organizações
nos locais de trabalho. Ass-m.
durante as reuniões de di-
versos grupos de fábricas
lealzadas nesses últimos
dias, grande i-úmero de em-
presas estiuturaram seus
conselhos sindicais. Na reu-
nião do sábado oassado à
qual estiveram presentes
trabalhadores de céiea de 10
fábricas, cnírc as medidas
adotadas, para Intensificar
a propaganda da assembléia
do dia 3 vindouro, foram
estruturados mais três no-
vos conselhos nas seguin-
fes empresas: Cotonifrcio
Gávea, São José e Deodoro.

gar • mal aos trabalhadores,
embora, con:o Se vê. constitua
Isto grosseiro desrespeito à
Consolidação das Leis d0 Tra-
balho. Deste mod0 consegue
ainda obrigar os empregados
a serviços exaustivos e, assim,arruncar lucros máximos, oempregado que, n0 fim do
mês, obtiver um total de co-
missões inferior ao salriáo--mínimo, recebe do truste um
empréstimo correspondente a

AMAURY ESTA
OFERECENDO

Camisas brancas em es*
jpecial cambraia de algodão,
CrS 100,00.

CONFECÇÕES AMAURY
Rua da Alfândega, 313 —

1' indar; Rua Vinte de
Abril, 7, loja. E ganhe uma
geladeira Climax T-55.
l— !¦ i 

Nossos indicados
«O CAMARADA»
Shtdclraa atir.-adni e iinar*.

Ibailua e rmueriul» pura mu».
truciiii -m lurul ('recua , nua«rlatut,. que sA O UAA1AÜ.A1M
pode In-er. Vendo & vluui —
Huu Mu riu Teixeira, 40, Usval-
do Unir. — TllUiUUiO J()8li
UA UILVu.

CAFÉ' HARMONIA
li.-r.uina nrícionul» e estran.

üclnis Ue tudo para., todo».
AinUlRiili) de primeira. urdem.
Uua 1't-dru Krnestu SO A Saúde

LEILOEIRO
EUCLIDES

i.c!!ii!-«ii! 1'ubllvo — Prédu...
IIAvels, XJirenuB, etu. — Btcrl.
torlo e Seção de Venda»; Hua
di. (ililtiurlii. IU — Teli. ÍS-llí».

ESTOFADOR
Manoel Torres Barbosa

Exocutn quulsquer serviço» demóveis estufados, oolobOe». demolas, eupas, curtinus, decora*
cBeB dü lai e reformas era ge-ral. Itua (ionziiKu Duque, 009.Tel. 30-85il. Orçamentos sem
COIlipi UIIÜ8BU3. ". ' '

RASGOU SEU TERNO?
Lévo-o a OIIOINA N. 8.'UOCA KM O. il Av (iumes Freire, «5,sala 4. Canneriuiiios camisa».

Tel, 42-11411 iii.n fuvor). Coro aaprcseniiiv.io deste tora 10% deabutimcnlo.

O 
TRUSTE norte.america

no Sears Hoebuck, em des*
respeito às leis nacionais, não
paga vencimentos fixos aos
seus empregados. Os balconis-
tos, por exemplo, ganham sò*
mente comissões variáveis, In-
cluslve de apenas 5% sobro
o total das vendas feitas porcada um. Isto quer dizer que,cada um mes, ôles não venderem
grande quantidade de merca-
dorias, poderão receber me-
nos de 1-000 cruzeiros.

E, no entanto, são regis.
tradOs como comerclários n:én-
solistas

EXPLORAÇÃO
Com esta forma de salárioo truste nflo visa somente pa-

As Eleições e o
Aumento dos
Comerciários

U*£, 1?.AS P»n.IEIRAS decisões do Comltô do MNPT*¦? dos Comerclários foi apoiar efetivamente .irTvcorporação por 40% de aumento de Skíieste sentítduas Importantes diretrizes se tramii* ii aJ. » sentido,

WÈÊmSÊ
Além disto, «fiê dtfSndlííUcaS°eS d0S •"•balhadores.
apoiado piíbUcamente SSí"altòf a^e± 

^^ i&
VZTém taw,rtA- ^^sJZ^m!rJS
-e bem ZSSVátÊT'ÍZ VJe P""*,6, 
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SJ?ç°T,uI5üÍ;Il!íE.SRESPEITA AS LE,S BRASILEIRAS - COM EM-"
^PRESTIMOS, 

OBRIGA OS EMPREG ADOS A TRABALHOS EXAUSTIVOS

esta diferença. O empréstimo
teia do ser pago, obrigatória-
mente, no mês seguinte. Pa-
ra que isto seja possível, tra-
balho dobrado.

Assim, o truste ianque vaiarrancando do povo e dos tra-balhadores brasileiros lucros
fabulosos, que são canaliza-
dos para os Estados Unidos.

AUMENTOU O CAPITAL
A Sears, com este método,aumenta progressivamente seu

capital. Começou, há poucosanos, cOm 100 milhões d0 cru-zeiros. Hoje, tem mais do 400milhões de capital. E, segun.
do fomos informados, preten.de ampliar o número de suas•ojas a diversos Estados doBrasil.

Para Isso esteve aqui, vá-rias vezes, o belicista Mark
Clark, vice-presidente do
truste.

mchaWfMà

ASSEMBLÉIA
DOS HOTELEIROS

hoTí«aíía'had0,''es do comérciohoteleiro realizarão, hoie àa ís
fií,rn&nna, s<Vüe «to seu itadl 

"
í°:,.ímp?rtante assembléia paratratar da campanha por aumen-
wã9D.,salarl°- Reivindicam Sshoteleiros um aumento de 60%até 4 mil cruzeiros e 50% destaquantia em diance. a

HOJE,
MESA-REDONDA

DOS FUMAGEIROS
Representantes dos sindica-tos patronais e dos trabalhado-res na Indústria de fumo vao Be"""Ir. hoje, as 16 horas, noDNT, para debater a questãodo aumento geral de mil cruzei-ros pleiteados pelos íumagelros.

ASSEMBLÉIA
DOS CABINEIROS

Os cablnelros de elevadoresrealizarão no próximo diaT as
íi4„ih0,í',as' no "'andar do Édi-
SSlScS*-^ uma importante us-sembléia em que vao acertarmedidas para a conquista de40% de aumento sôbre ob sala-

ASSEMBLÊIA-MONS-
TRO DOS TÊXTEIS

Os têxteis que há vários me-.se vêm aguardando uma soluçãopara a melhoria salarial quereivindicam, realizarão, no pró-'Vm,9 sj-bado, 3 de setembro, nosindicato, às 19 horas, uma as-sembléla-monstro pura tomarmedidas enérgicas em lace daprotelação dos patrões.

OPERADORES
CINEMATOGRÁFICOS

No dia 2 de setembro, na sededo Sindicato dos Aeroviários. osoperadores cinematográficos Vaoso reunir em assembléia paratratar du campanha por au-mento de salários em que estáo
2£Se5fiS?.?Â Na oportunidade,será decidido o rumo a seguirvisto que nfto íoi possível che-gar a nenhum acordo com oa«empregadore».

DISSÍDIO
DOS

TRABALHADORES
EM ASSEIO

E CONSERVAÇÃO
Está marcada para o dia 6de setembro, às 13,30, no TRTa audiência de conciliação dó

fj ssldlo coletivo suscitado peloSindicato dos Trabalhadores omAsse o e Conservação do Rio d«Janeiro.

RODOVIÁRIOS
DISPOSTOS
Ã GREVE

Em mesa-redonda aue sprArealizada no dia 9 de setembroos motoris-tas, despachantes ecobradores de énlbüs vao mateum.a.,ve2 tentur chegar a umacordo com os patrões Caso nSnhum acordo seja conseguidoos rodoviários que há váriosmeses estão aguardando umãsolução para suas reivindica-cões. estão dispostos a tomar
SSfa à£gnrêerv8efaS> tóClSS?e

NOVA
MESA-REDONDA

DOS AEROVIÁRIOS
Os representantes das empré-sas de aviação e do sindicatodos aerovlários estuo convoca-dos paia uma mesa-redonda nodia b de setembro, no DíNT. Naocasião, serão debatidas várlusreivindicações dos aerovlários:semana inglesa, trlênlo, etc.

ASSEMBLÉIA
DOS VENDEDORES
AMBULANTES

A As80cn>çao dos VendedoresAmbulantes do Distrito Federalconvoca todos os vendedores acomparecer, hoje às 17,30 horas,a uma grande assemblélu, aílm de ser debatido assunto deinteresse da classe.

ELEIÇÕES
DOS

TRABALHADORES
EM AÇÚCAR

J.PaS,a fs eleições no Sindicatodos Trabalhadores na Indústriade Açúcar será apresentadauma chapa de unidade encabe-cada pelo atual presidente, sr.Hugo Gomes du Costa, que secandidata à reeleição. A reali-zacuo do pleito está marcada
para o dia 6 de setembro.

FEDERAÇÃO
DOS PORTUÁRIOS

Para dlscussáo o aprovação•Ja previsão orçamentária, rela-Uva ao exercício de 1955, a Fe-deração dos Portuários convocaos membros do Conselho de Re-presentantes para uma reuniãono próximo dia 31, às 11 horas.

Os Tubarões
do Ensino

Desrespeitam
as Leis

QS_ professores secundários

Ministério do Trabalho, nosentido de obrigar vários pro-pr etários do colégios a cum-
pr rem as leia no tocante aossalários da corporação, prin-
çipalmente a portaria 204, queInstitui 80% sôbre o salário-aula. Essa portaria vem sen.do desrespeitada pelos tuba-roes do ensino, desde a sua
publicação, o que tem provo,cado manifestações de protes-to dos professores. Vai além odesrespeito dos donos dos co-
léglos às leis pois desacatam
decisões do Superior Tribunal
do Trabalho e até mesmo do
Supremo Tribunal Federal.

0 que mipetm\ EMPRESAS
COAÇÃO ANTIELEITOBAIi NO

BANCO BOAVISTA
Alguns chefes de serviçoImpedem que seja distribui-do dentro do Banco Boavls-

ta (agência da Lapa) prós-peotos de propaganda dosmais diversos candidatos,alegando proibição. Isto não

tem outro objetive «gat-deixar o caminho livre paraos propagandistas de Juarei
pois acabamos de presenciara distr.buição franca de seus
prospectos. (Do Ccorres-
pondente)

NA GE MAQUINAS ALEIJAM OPERÁRIOS
Dia 17 do corrente o opera-rio Mário Grosso trabalhava

na plalna limadora e por fal-ta de protetores teve o dedo
Indicador da mão direita esma-

gado. Há um mês o operário
Genário foi acidentado na ser-
ra tendo decepado parte do
dedo indicador da mão direi-
ta. Como tivesse alta do se-
guro foi obrigado a voltar ao
trabalho e como não estava
completamente deratizada a
amputação o seu estado agra-vou-se.

MÉTODO EXPLOKADOHBS
DE TRABALHO

Foi instaurado um novo mé-todo de trabalho para o qualnem. todos 03 operários pu-deram corresponder. Isso acar-retou a dispensa de 30 opera*

rios do departamento 13; 40
moças do departamento li 30
operários do departamento 11,
Esses 100 operários foram des.
pedidos somente neste rr.es de
agosto.

Manobra lesiva que estão
usando para despedir sem in-
denização constitui o forneci-
mento do folhas de produjàocom um determinado numero
de horas para que o operário
execute uma determinada ta*
refa. Despedem-no então pordesldla sem Indenizações. (Do
correspondente)

Nota da Redação — Pedi-
mos ao correspondente ou »
outros funcionários e traba.
lhadores da General Eletric
que nos enviem detalhada-
mente êsse plano de trabalho
quo tontas emissoras causou,

irou-sua dentadura?

.consertos mi IT, mi-nilos.' Todo (lalau.ciito especializado
cm pnili-s.-, por preços- populares

Or. Wunderlc-. Itua Parnilm, 7—1" andar
Prac:. — Tel. 1.S-H78Õ

PADEIROS
Hoje &s 18 horas, no sindica-to. os padeiros vilo realizar umaassembléia ordi- arla para deba-

ÍÍreiI?=^t,=l)LeJlsao orçamentáriade 1954/55/56.

Resenha fljimjjm
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Pensão
do Papai

A melhor pensão de Copa-cabana. Assolo e respeito.
Bua Kuiiald de
Carvalho. UiO

è

m» Para o «onrSrto %r 
">•< th"

¦r dos -mu olho*' 7^^

I ÔCUL0|»^U
de todos oa

_jos e procedências'«<-> 
Lentes de cores 6

fatia — óculos a
da CrS SGLD9

~da Ótica manon

Receita
Gratuita

Recorto este'
anúncio para
gozar do 10%

de dcMonto.

mt00 ODYiDoa 189-r Aiai!â&
-4QN«Brâfer&tK ¦'¦-*»--,v. JMS*WrV 1

A
Livraria José Olympio Editora

ftlü^m ionwSâ0J,a'.10 em 1931 e transferida para oKio em 1934, comunica que sua seção de LIVRARIA(venda avulsa), instalada llá 22 anos ría'R. do OuvidorVllOinterromperá temporariamente suas atividades a partir
MESMO irtrAÍ"^0 pr6xlm0. ,Voltahdo a '««clonar no
dna S, 2FAL' log5,Su.e ésteía c°nclUlda a construção
^as. lo^2L?° novo edifício que ali será levantado As
S?fn^,ÍTÔR-A e CREDIARIO, bem como o DEPó?biro, continuarão a funcionar em sUas Instalações atuais.

Praça 15 de Novembro, 20 — 2' andar
TELEFONE: 43-5773

Evaristo da Veiga, 136
TELEFONE: 42-7685

Concentração dos Tranviários do SERVE
Hoie na Assembléia Legislativa

i>;

— ¦

QS TRANVIÁRIOS de NI-*** terói reuniram-se na se*de do Sindicato de Carrls,em assembléia extraordlná-
na para tratar de sua cam*
panha por aumento de sala-rios e. assentar medidas con*tra a série de perseguiçõesmovidas pela direção doSERVE contra os seus em-
pregados.

Após a discussão dessesdois pontos, quando os di-versos oradores focalizaram
a necessidade da união paraa defesa das liberdades de-mocrátícas e sindical, foram
aprovadas diversas reso-
luções.

CONCENTRAÇÃO, HOJE,
NA ASSEMBLÉIA

LEGISLATIVA
Ficou decidida a realização

de uma grande concentração

de trabalhadores, hoje, dia30, em frente a Assembléia
Legislativa, quando será pe-dido o apoio dos deputados
estaduais às suas relvindl-
cações de aumento de sa-lárlos.

A essa manifestação de-Verão Incorporar-se os rodo-Viários de Niterói, tambémem luta por aumento de sa-lárlos.
Aliás, está virtualmente

assentado um pacto de uni-dade entre tranviários e ro-dovlárlos para a campanha
comum pelo atendimento de
suas reivindicações. Uma
comissão de trollstas este-
ve. presente à assembléia dos
trabalhadores em carrls, em-
prestando aos mesmos a sua
solidariedade..

AUMENTO DE SAtABIOS
E CESSAÇÃO DAS

PERSEGUIÇÕES
Pleiteiam os tranviários

um aumento geral de CrS-.-
1.500,00 e mais um abonp
de natal e que cesse o regi-
me de policialismo Imperar.-
te no SERVE.

Aprovou a assembléia a
criação de um fundo de gre-
ve, para suprir as necesst-
dades dos trabalhadores e
de suas f ami lias, no caso
de uma eventual paralü*
Ção do trabalho.

Finda a assembléia 0 <!•«
estiveram presentes ferio «
500 trabalhadores, Íol org^
nlzada uma grande wm*
são que percoiwu w •**
ções dos diverso* Jom»f "
capital fluminen»*, i^U»
va a SucuraU da OL?BS»
SA POPULAR. .j-

Ui» iwwii *» Vim
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Influcin os Resultados de Genebra !
na Vida Política Nortc-Àmcricana

30-8.1955
¦¦¦:•'•'¦*,
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.......... . ... 
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«O mMo cím.o Instar h esperança mima vida
melhor e tV conflrmen no futuro», CAOreVO

a im-lat* «U, S. Ní«r§»

MOVA lOnqiJK, «r-.to — (De K. MttwMm, «órrttiKmdont*
MpMlal d» «I'ravdai —> Vta aérea) — O tema principaldas animada* eonver.»» e acaloradas discussões dos norle»americanos, nestes dlss, o a Conferência dos chefes d« «o»vi mo das quatro potências em OetW-ra. Os MMakM HrettRWda oplnlflo publica americana receberam com enorme ealls

fsçHo os resultados da Conferência. Veeiw l»NL tim\ rasio,o comíço de uma npva Hapa nas rrtaçAes Internacionais,
a qusl abre o caminho para a llbertacio «a humanidade riatensllo da •suerra fria» e pata o fortalecimento da pas Rersl.

O Instituto Americano do
OpInlAo Publica realizou a
2 de ag-Mo um Inquérito
com o obletlvo de Investi»
gar cjii.ii a atitude do povoamericano ante as decísAcs
de Genebra. Como declarou
o diretor do Instituto, r ,
Gftllupp, os dndos do Inquè»
rito testemunham que «as
<- inversaç-ei dos (juatro
Grandes justificaram as es»
pemnças do povo». A espia»
gadora maioria dos amerl»
canos consultados pensa que» Conferência de Genebra
conddzIrA à diminuição da
tensão internacional e ao re*
-orçamento da cooperacfto
«ntre a UnIAo Soviética e os
Estados Unidos.

Mesmo os mais furiosos
pregadores da «guerra fria»
e da política «cie posições de
(Arca», Inclusive os que
atuam na revista «United
States News and World He*
port», sao obrigados a reco*
nhecer que as resoluções da
Conferência tocaram fundo
a olmn do povo nmerlcono.
«As conversas «Abre a pn_
empolgam o povo Desapa»
rece o medo. Em lugar rlêle
surge a esperança de uma
vida melhor. Cresce a con»
tlança no futuro» — assim
expressa n revisto os senti»
mentos e o estado de espl»
rito do povo americano.

A Influência benéfica dos

A Reduto das Forcas Hilitaies Contribuirá
Para Fortalecer a Confiança Internacional

conversações de Genebra, ou,
como ditem os publicistasamericanos, *ú espirito tle
Genebra», se fa* sehllr Jà em
muitos domínios dn vida
americana. «A poderosa tor»
rente posta em movimento
em Genebra — escreve n co»
mentatlsta Mnrquls Chlldea— começou a esprnlar_e
com força Irresistível >.

Nenhum observador 6b»
letivo pode deixar de «ssl»
nalar que na vida políticados Estados Unidos se verl»
ficam atualmente certos pro»cessos Importantes, no sen»
tido ila consolidação da pa«e ri" alenuaçflo da tensllo In»
temaclonnl. A grande maio»
ria dos observadores polltl»cos americanos, que nprê*
dam com sobriedade os re*
sultados de Genebra, reco»
nhecem que em resultado
das eohveraaçfles dos Qua-
tro Grandes crlou»se uma
nova atmosfera Internado-
nnl, penetrada do espirito dc
cooperacfto e compreensllo
mútua. Nessa atmosfera nüo
hn nem pode haver lugar
pare a política de fArçn e de
guerra. A Conferência de
Genebra, como escreve 6
jornal «Chrlstlan Sdence
and Monitor» «unificou o po»
vo em torno dn kWh das
conversações entre o Leste
e o Oeste».

As dcclaraçítr-s do presidenta Elsenhower e de algumas
nutras personalidades oficiais norte-americanas, feitas opfis
a Conferência rie Genebra, como durante a mesma, possllilll-
taram a melhora da atmosfera Internacional. As aflrmaçOes
de Elsenhower o rio Influente senador George. Imbuídas de
um espirito de cooperação e compreensão mutua, sem dü»
vida exerceram num Influência favorável na situação poli»
tica do palsi consolidando as forças que se manifestam pela
paz e por unia cooperação frutífera com os países do campo
socialista.

Propfto o delegado da URSS, Sobolev, na pri-melra rouiilfto da SubcominsAo do Desarma*
mento. que as outras delegações opinem sô-
bre as propostas soviéticas de desarmamento

e proibiçAo das armas atômicas
NAÇÕES UNIDAS (Nova Iorque), 20 (AF1») — Naalocuçto que nromimlou perante a subcomissão do desarma-menlo, o ar. Arcaiiv Sobolev, delegado da URSS, pedindo fts

quatro nulras deliMaçOes que dêem o seu ponto tle vlsla sAbre
f_,C_!ní0*u* de «?«•«¦••••-•¦"«.o • controle apresentadas pelaUl. '. _"brou M «¦"«¦'•w ""bas do projeto sovlélloo de 10 domato dlllmo, frisando o desejo do seu pais do cooperar paraa diminuição da lenslo Internacional.

Citou o ar. Sobolev. principalmente, conto provas da boavontade sovléllca, a decisão da UKSS, do rcduilr os seus efe»tlviM do MO.000 homens, em desembro vindouro, e do dlrnl»nulr logo em 1» de outubro as suas forcas, em equivalênciacom os efetivos redrado» da Áustria.
Declarou o delegado soviético que a URSS espera queas potência» que têm forças militares Importante- nüo tar»dariam a tomar medidas para reduzir também os seus etc-llvus.
Tal decisão, disse, eohtrlbulrla, sem dúvida alguma, pa»ra reafirmar a confiança Internacional e colocaria mim ter»reno realista a queslfio ria redução dos armamentos o da

pruIblçAo da arma atômica.

SERÃO AMPLIADOS OS
MOVIMENTOS PACÍFICOS
PAUA A LIBERTAÇÃO DE GOA
RESOLUÇÕES DO COMITÊ DE LIBERTAÇÃO

BOMBAIM, 29 (AFP) O
Comitê de Llbeilncflo de Üoa,
reunido ha ti és d ;is em 1'uhn,
dccdlu oi. em cont.tiuar os
movimentos pueticos pura ulibertação dc Goa, sob suas
formas indviduuis e coletivas
até a vitória, anuncia um
despacho da iiijOndu indiana.
D Com.lô enviará um grupo
tie BUO "sat.aKiahis" a Goa,
cm 2 de outubro, aniversário
de Gondhi, como "primeiro
passo para a orjjanlsaçao de
uma manifestação "calyagr-
ni" de massa, ulterlnrmciite".
TERROR SALAZARISTA

GOA, 29 - (A.F.P.) - O
Tribunal Militar Português

FARSA DOS COLONIALISTAS TRANCESES

Prometem um Governo Marroquino
Enquanto Enviam

Mais Tropas Para a África do Norte
Apoio norte-americano à polític a colonialista do governo francês

a fim de estudar os probie-
mas marroquino e argelino,
— anunciam telegramas en-
viatlos ao governo Iraquiano
respectivamente, pela Lega»
çâo e pela Embaixada Uo
Iraque em Trlpoll e Beirute.

Quatro paises, até agora,
responderam favoràvelmeh»
te à proposta iraquiana! Si»
ria, Jordânia. Liba.io e LI-
blã. Esperam-se as respos-

tas do Egito, Arábia Saudi-
ta e Iemen.

ACUSADOS
OS AMERICANOS

DAMASCO, _9 (AFP) —
«Os paises da África do Nor-
té nSo concordam com a ne»
gação da Independência e da
liberdade o continuarão lu»
tandó». Declarou em entre»
vista concedida â imprensa
no Clube Árabe, o chefe do
partido Istlglal, El Fassl,
qüe acusou os norte»amerl-
canos de auxiliarem os fran-
ceses contra os marroquinos.

PARIS, 29 (AFP) — O
!?ovêrno friinoí_. confirmou
a decisão de constituir um
governo marroquino repre-
sentativo. Esta noticia foi
dada por um comunicado
após a reunião do Conselho
de Ministros.

REFORÇO PARA OS
COLONIALISTAS

ORAN, 29 (AFP) — Nos
três últimos dias, aparelhos
-Super Constellation Armag-
nác DG-4 e Nord 2501», vêm
transportando homens e ma-
térial de reforço, destinados
à Argélia e ao Marrocos.
Estão previstos acantonamen-
tos em torno de Oran. Uma
parte do material deverá che»

gar dentro em pouco a bor-
dó de navios.
ASSASSINADOS PELAS
TROPAS FRANCESAS
TUNIS, 29 (AFP) — Um

combate verificou-se a 26 e
27 do corrente no Jebel Bu
Ramli, ao Sul da Tunísia.

Doze rebeldes foram mor-
tos. Entre as forcas mill-
tares francesas, figuram on»
ze mortos e onze feridos,

REUNIÃO DA LIGA
ÁRABE

BAGDAD, âl (AFP) — Os
governos llblo e libanês acoi-
taram a proposta feita pelo
Iraque de reunir uma con»
ferência dos paises membros
da Liga Arabé, em Beirute,
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LOTES — SÍTIOS — CHÁCARAS
11.001) metros quadrados, 4.0(1',» mZ„ 7.400 m2., 5.000 mi, 480
metros íimidriulos. Em Nova Iguncu, a B0 metros da e.ta.Ao
de José llulliõcs. Cliftcuras e sítios B 1.80. metros. Planos e de-
marrados; posso Imediata. X'rcstuç_es a pnttlr de Of$ Ü00.00 men-

Isals, 

Sem entrada e sem Juros. Tratar ã Av. Marechal floriano,
n. íoo — l» andar — sala » — teL .8-ÍÜÜl, com Maria José.

¦„., -¦¦ inM__iaiai W-iiaaHiiiiii in -w_t____É__É_-w_áfi-i*W-lÍMI*« a_aMÜMa>< M

DENTISTA
(Quebrou sua dentaüuiut (.'ulfum os dentei, nko têm segurança.
Kesolvomos o ueu uusu em poucos minutos, fará conserto at_n»
uemus a domicilio. t_spe_iaiista em dentudurus, Contes rnavels

(Ruuch) e cirurgia dos maxilares.
Kua do Cftrm», U — sala H01 — XeL 63-6825 — »H* 6>* • sabadOs

DR. JOSÉ LUSÍ0SA # PREÇOS POPULARES

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONEs 22-3070)

AMiQO: utilisf e wcometiao aos aeu» amigos e ^atentes
nossa seção de "PEQUENOS ANONÜIOB" _
VrS io.ee w» ve». Sen lambem um corretor dt
teu lornal. Disque 8*4070 a aoftoila tntormuçôto
»0bre como anunciar, com Anta * econômica
mente.

OFERECE-SE
PlNTUR paru esmaltar mô-

veis. Processos mudemos. Ur*
carnentos sem compiumlssos.
Trutar «om o sr. üanlana pelotèl. 4.-1356, diariamente. Rua
Maranhio. 551-B — (Bdca do
Mato)

pinturas decorações a ca-
tormae em aparuiniiiiius • eai-
ficlos, ele fmiitiiius automóveis,
£ei_aeuus e correiatos. ürea*
mentos sem compiuuuitsoa. Ko-
cuiius _si;a lei.i <r>-dusii. (ai

VEWJt-bt. uma pequena lo-
ia a_ catvuilus com uu sem o<.--iuii_e. a itUd Álvaro Muanua,
8ò, l» poria. Pilares.

JWt¦lü-CUA (RIO DOURO) —
Vende-se, pur mouvu de viagem,
uihu .usa com água e luz, i R.du Mvrcadu, 40, a ~ mlnutus da•-si-cftu. Lugar próprio para ve-i.uioiu, úllmu clima. Ônibus de
N. Iguaçu e trens de Francisco
S&. Negócio urgentes Preco; Crs25 U00,uú. Tratar a Rua Adão,".. Mesquita. Recudos para An»•Mia; i.ui_, pttiu teL Sã*4_S<S.

VÊNUiswíl- uma enceradeira
«Lustrene» em perfeito eítado
de conservação. Preooí cr* ,...3.000,00. Tratar com A. Luiz,
pelu teL __»4-_ft, ou com o sr.Walter, a Rua Otávio Braga,L3-8. NUOpoüí. (â>

Müío-üelOAL o* cairpmtei.
ro com pr-tlua no servioo deearroounas. otttse»-»» pau tra*balaar •» oficinas ou oüü*

desta towiaL (43>
•  i'--

OURO t, U_Ui*__A Ob JOIA6
- Mtga*M. OMB. «olUOU riu-
da - Kua tvarisuj lia vaiija,
» — tai- *K wutH-tar uãr-
cuesmi. 1«L> <___s»i. ul.u
ib nuras lia»

l'fc.KMI_MO - cr»
V«no«-Mi am tte ittaWi a Hua oa-
sai 3ani» BU
tadu au Riu-
orown». a attaeãu. Ctatac Bo o*
13, com o W. Bmaa-lt. wegociv

Muda, r*. IM'
uv. lem iu»

Meá, lia-

urgente. {»>

Vt_.Kii_Ar.Aa • perslana» -
Conseruun-se e raformam-M, -
üâ-so reierancias da tlrmas
construtoras, tteoadoe. mura tu-

ÜLCEKAS
VAKICOSÍAS
It-UIUAS CltUMCAB

lll l_-__MAS
DOS l>là.ill_í«t)S

São eliminados, cômoda
e tüuiiaiuiite, ela 1)0% «loa
ua_us. uuiii a aplicá-lo, em
média, de quatro Atadu-
ras Comprussivas

UN APA81'.B
A venda nos boas lar-

macia*.

ESCOLA
BANDEIRA
Para Motoristas amado»

! res t» profissionais. Dlré-
ton Armando José Paulo
filho. Cursos rápidos pára
senhoras e cavalheiros.
Preços módicos. Bua Ba»
rão de Iguatemi, 77 A —
Praça da Bandeira.

fryy**Wft_M«ÍsMN-tW-)M

publicou hoje a sentença la-
vrnda no processo de nove
Indianos goenses, prenos em
_3 dé janeiro.

Seis deles Íoram condena»
dos B penas que variam de
oito a doze anos de prisão,
dois a um ano de prisão. Vã»
rias penas HUbsiUInrias —
multas, internação* e priva»
ção dos direitos políticos —¦
acompanham as penas prin»
eipais. Assim é que o con»
deiiado número 1 •*•» cujo
nome até agora não foi re»
velado — teve doze anos de
prisão, dois anos de multa
à razãé de três escudos por
dia, três ahos de internação
por segurança e vinte anos
de privação dos direitos po-
II ticos.

_____ *"  *-- __ ""•  Tf

Façanha do atleta,
húngaro:

Dois Recordes
Numa Prova

PAtÜS, 29 <A._M. .1 Ò re-
corde mundial de marcha na
distância de cinqüenta qui-
lómcti-.s foi batido ontem
pelo húngaro -anos Somo-
gyi, que cobriu essa distân-
ela ein 4 horas, 28 minutos
e 24 segUAdoí, — anuncia a
Agência Húngara dê Infor-
mações. O anterior í .corde
fora estabelecido pelo sueco
L.J. UOgrén errt 4 horas, 28
minutos è 58 segundos. De
passagem, Somogyl bateu
igualmente o recorde mundi»
ai das trinta milhas com o
tempo de 4 horas, 18 mlnu»
tos, 23 segundos e 4/10. O
anterior recorde pertencia
ao húngaro Roka com o
tempo de 4 horas, 21 minu-
tos, 12 segundos e 6/10.

"SHORTS" CRS 80,00
De Todos os Tipos

CÜN.-KJÇ01-S AMAUUif
Rua da Alfândega, 318 —

1» andar; Rua Vinte de
Abril, 1, loja. E ganlie uma
geiadelrâ Climax T.65.
_ii ¦ - -¦ a—mm. -• - ¦•¦¦'¦ •-•

Contribuição da
Ciência à Causa

da Paz

DUÊLIN, É- (AFP) -
A esperança de ver a as-

i ttonomia éirt particular e
a ciência, em geral contri-
buir para o /orítUedimen»
to da paz . para a felici-
dade da humanidade foi
a nota dominante dos dis-
cursos que hoje de ma-
nhâ marcaram a abértu-
ra Solene da -? __s_e,n-
blèia dá União Àstrònômi-
ca /rtíernacioíial, na pre-
sença âe èoo delegados e
convidados representando
uns ko países.

Em seu discurso da ses*
são inaugural, seu presi-
dente, sr. struve, afirmou
que o sucesso àa União
desde o fim da guerra
mostra como as divergên-
cias desaparecem diante
desse objetivo comum: o
co»7ieci?rté»to do Uni-
verso.

Intervenção Ianque no Oriente Médio
a Pretexto dos Incidentes de Gaza

Pronto apoio do governo francês às propostas de Foster Dulles ¦— Con*
tinuam as violações da fronteira egípcio-israelense

PARIS, 20 (ArP) "O ao-vcnio ii.iiiii-H vai estudar
com niiciicão as miuc-iò-. do
>r. FobIci- Dullcs, scci-t&r-o
de Kfitiiclo americano, sobre
o Oriente JMcU.o <•' fa- quês-
tão do "(rlsnr suu smpatla
uclo i-hDintu que ns ditou".

NOVOS INCIDENTES
TEL AV1V, 20 (AKP)

S-Kiiiuio um comunicado otl-
ciul do Estudo Maior Israc*
lense. dois veículos m,lltnrcs
israelenses exulod.ram sébro
miniis, nas proximidades da
l.iilia de demarcação da (ai-
xa coBteirii de Gaza. Dois boI-
tiadOB isiueienses foram mor*
tos e três outros «ravomunto
feridos.

Acrescenta o comunicado
«ue c_se novo lnc dente se-
Kue-se a um duelo do artilha-
ria realizado esta manhã, du-
rante uma hora através da
fronteira ca pclo-israelcnse.

JliKUSALKM. 20 tA.F.P.)
JEUUSALEM, 29 (A.F.P.)

— O Inquérito instaurudo a
."'.•pi-itii üob incidunles que se
verificaram quinta e sexta-
feira última na ftohtelra de
Guzu permitiu apurar que to-
Jos os vestígios deixados pe-
lo. egip.los conduziam às li-
nhas de demaifução do ar-
misticlo e que as lOrçaB eglp-
elas estavam munidas de ml-
nas anUtanques — declarou
um porta-voz do ministério
isiaeiense do Exterior,

Ahuiicla-ae, por outiô lado,
que se realizará ama-hã uma
reunião da Comissão de Tró-
guus. o fim de examinar as
circunstâncias do incidente de
Mafasin.

DESMENTIDO
CAIRO, 20 (A.F.P.) — Um

porta-voz militar qualificou de

REFERENDO
SôBRE 0 SÜDA0

KAltTUM, 29 (A.F.P.)— A
Câmara de Deputados sudané-
sa decidiu qUè o povo sudã-
nês seja consultado por um
referendo, sobre o futürò dò
Sudão.
• Terá, portanto, Çue è-t
emendado, hèssè sentido, -
acordo auglo.egípcio qué prè-via, para este fim, a eleição
de uma Assembléia ConstitU-
inte.

A Câmara foi, em seguida,
dispensada da até nova réu-
nião, sem, data marcada.

destituída dt quaiqusr funda,
monto a informação provem.
ente da Tel-Aviv. segundo a
ouui um avião militar eglp»
cio teria sobrevoado o torrlto*
rio Israelense, na rcgl&o do
Neguev.

BALEM DÜMITK-SB
CAIRO, 29 tA.F.l'.) — De-

mltiu-se o ministro egípcio
da Oi tentação Nacional, ma-
jor Knluii Salem.kUEUMAO UA LIGA ARA1IE

CAIRO, 29 tA.F.lM - Reu-
nir-se-á hekta capilul no dia
,1 dc setembro o comitê poli-tico da Liga Árabe, declarou
o tir. Abouel Kimlek Mns.su-

na, «ecreUrlo-garol da Liga
depois de conferenclar lioiâ
de muniu, com o minlatio do
Exterior do Llbuno. Sr, Ha.
mld Fraiiglc. AèDntuou'Has.
suna quo nfto fora 'tomada
qualquer decisão quanto & nu-
nião do comitê em escalão dos
chefes de Estudo ãrabes. Por
outro lado. o sccretârlo-gerul
afirmou quo as propostas do
secrclirlo de Estado norte*•americano John Foster Dul*
les u respeito uu Palestina sc*
ruim discutld-s pelo comltâ
puiitico da Liga e que seria
íclta un-.u deduração comum
nesse sentido após a sessão.

Coleção
QOMANOIS DO POVO

"A FELIC10ADE"
de PIOTlt PAVLBNKO

Mais um espetacular sucesso da famosa
Coleção dirigida pelo escritor JORGE AMADO.

Uift livro em cujaB páginas o autor
ressalta ò heroísmo e a tempera dos fortes
na dramática luta pela reconstrução do
páfS duramente atingido pela guerra!

"A FELICIDADE" - uma edição VITÓRIA

JA SAIV
Visita a livraria do sua cidade ou do seu bairro « peja

«PÔl-ÔNIA 1939»

NAS LIVRARIAS QÚINTA-FE__t_>

Condena o Congresso
Interparlamentar a Política

Colonialista Francesa
HELSINQUE, 2. (AFP)— Foi aprovado por 272 vO»

tos contra 188, no transcur»
so da sessão matutina do
Congresso da União Inter-
parlamentar, uni texto apre-
sentado jiclos paises árabes
e que critica essencialmente
a política colonialista fran-
cesa na África do Norte. A
delegagao francesa deixou a
sala, em sinal dè protesto.

P01U
SEU COLARINHO?

Oficina de conserto»
EU Darke, sala SM o«
Afana 0 Barros. 410-A

Camisa sob medida

Pintura
au

decoração
Confie a pintura ou decora-
C-ó de su. loja, escritório,
apartamento ou casa à AR-
DEC LIDA. que dispõe de
pessoal técnico especializado.

ORÇAMENTO GRÁTIS
Edifício Odeon (Cinel&ndU)— nala dü_ — tel. Ü2-S888 —.
rrnça Mahatnia. (íaiulhl n» i.

mim

DESARMAMENTO
E SEGURANÇA

HELSINQUE, 29 (AFP)
— Antes da votação das
entendas apresentadas ptMos
palèès árabes, ã èònferèii-
Cia da União internado-
nal Intefparlamèhtâr
prosseguirá, hoje de manhã,
nà discussão do relatório do
sr. Léo Háhion, sobre o dè»
sarmamèhto è á sêi*tiranca
coletiva. Mais de 2Ü orado-
res intervieram! os Wpíe-
sentantes da URSS, Polônia,
Albàiiia, aprovaram sem re-
seiva o texto què lhes foi
apresentado, aõ passo 1 que
os representantes dos Parla-
mentos ocidentais davam
prova de alguma. reserva,
principalmente os "delegados
americanos.

Classificados
ADVOGADOS

DR. UilB-J-A ROUBtUUBg UE
BRITO - Oldera d«. AdvoKU-
dos. insur. 783 - Am Álvaro
AJVtm. iM, 4* andar, Urupo «Xi.

uã sin v ao. fALM-lUA - av.
Rio Branco, 1UB, _5.« and, mIbum - Teu «-.uas
UU I» OA..I.I ,..1>M IIUOIUM•ai Càúsak Trabalhistas — Rua
Sàr» Jo_e, ' no,

tone.
Vil ui)» LIO!»
__.-7.1t.

DR, EMJHU DUARTE — Kserltô-
rio: Avenida Erasmo Braga, 255,
8» andar (Edifício Araribóla) —
o.u|)o aoa ^ tei. ai-a53„"_5. 

MILTON UE SIÕBAÜS
uMERll ¦ AV Wttsmu atugu.
29U, Sala -0» - Diariamente
das Wkib a« l?,*i bàft* -

íaLi «3-ílse
L'-ii Til TffiVl f_Mi f i'f-1-r- "¦¦ M__ll_-_____Ml iii.-m

UR. Ü8MDMJÜ BEBSA -
Goncaive. Ulaa,uat íir

...  8\ Mia __..
a* is aoraa, 1.1.Í immi

Rua
SU-,

BRILHANTE VITÓRIA 00 AMÉRICA
A grande surpresa da

quarta rodada foi, sem tiú-
vida, & bonita vitória do
América. Jogando com au-
toridaüe, dêsae os primeiros
minutos da partida, impôs
ao Fluminense O marcador
de 4 tentos a zero. Todo o
quadro jogou bem: a defesa
sempre firme, uniforme,
desfazendo todos os avanços
dos tricolores; a linha média
tomando cemta do meio dò
campo « apoiando decidida*
mente um ataquç vlvò, ràpl*
do é qua penetrava com re*
latlva facilidade na área flu»
mlnense.

A vitória do América toi
construída sobretudo pela
homogeneidade do conjunto,

onde nem mesmo o estrean-
te Ceninho destoava. Assim,
não houve propriamente
grandes figuras, pote toda &
equipe trabalhou num mes»
mo plano. Pode-se, contudo,
dúst&ear O goleiro Uchoa,
Edson, Oswaldinho e Ivan.
No ataque, todos üs cincos
jogaram em nível idêntico,
contribuindo pára a feitura
do_ tentos.

DECE_*-_ONO- O
FLUMINENSE

ò Piumtótnse dêcépdô»
„ou e „êm _a pode alegar o
penalü éofttó motivo ptico»
lógico da derrota. Marcada
ou não a penalidade, o Amé»
rica venceria, tal a dUei.n»
$a de jogo. Enquanto os

rubros sè mostravam dèêt*
didos e empenhados em eon»
quistar a vitória, o Piumi*
nense só parecia uma equl»
pe de futebol pela presença
de seus 11 jogadores em
Campo. Da defesa ao ata»
que, passando pela linha mé»
dia, os tricolores atuaram
fracamente.

TERRENOS EM
NOVA IGUAÇU

Vendo lotas deadt Cir? ....
_0.0Uü,0ü, _em entrada. l>r«_-
tacóes de Ci-íf xáu.Oü, sêm JU»
ros. Condução de camioneta
eralU. Tel. ._l_-us — Sr.

Aiilàn doa tiunios.

_-._.—_>-ii. »r é.i

3-5, 3».

ANTÕNIU A-iVKIá
- AV. Erasmo
8/ 3U3-B. Lias 16 às 18

fiora..

AUVO-
Braga,

DENTISTAS
*ITir'i ' .«.-»4._?_.

Cirurgião-Oentiita
D». Oítl. D_! Á88ÍS TUL_DU-» nua <*l«^.u*»»r*.|S]liJu:»

leléfonei 85 _1.8 *¦ ãATST-)>

DR. aWlUDÜ 1.-DTM1ÍO -
l.rc-<, quintal a sâuados, a>«
14,30 i» 1. no.__ — Hua Álvaro
4ivu_. .1. *" -ndar, cala -» ~-

ÍW.i .2-3318

oa. a momo jbs-iNU _>__)_&.
r_8 -1--A i-Uft» *-• Cllrtlca e__
zeral - av. Nllo fec-u-o. 1-A.
10» andar, sala-: 1.Ò03/4. Olá-
riàméíitè, exceto aoâ _4bádòs,

dat íí 4» 1* &6(aS.

DU. I :tAMJlí„0 -ÜN<i-t_ »
UèOluu - ítelIUnda», «UaíUi
.eM_vi.ii-a ua. 1. a» i> n

-ÜNtótA -

«a
itua AlVaio Aiviiu dl &• and.

gala 30- - lei.'. V_.__1J,

MOVO LÜIEAM-N1Ü
NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS

Sâtíaija Rio-Petiopoits t«' Distrito, á .0 ttünutcs de Caxias, com conduções a porta, podefldO M. UtUlIâdft* àa sè-
gumtes: ônibus Mantiqueira; Lotações: S6lfort»Ro_o, Saracuruna, Campos SliteOS, Vila Paulina e Maringá. í-M-hos
ao preso de Cr* 66.uU0.0o. Sendo a mensalidade de Cr* 42ü,0ü,sem juros. ITatar com o corretor Antônio Moreira,

à Av. Rio-Petrópolls, 1.652 — 1.» andar, sala 22. C ondüção gíátis diariamente ao8 feriados e domiago.
(TUDO PASSA, A XEIUSA FIOA — OO. XPRE JA!)

,ltr-J-——^^^~^lmmmm^jmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmll, , M| .1  ——-M——MÉ

CALÇAS AMERICANAS
CRS 76,00

Mais uma loucura do-
AMAURY. Rüa da Alfândè-
gà, 318 — 1» andar; RUa
Vihte de Abril, ?, loja. E gà-
nlie uma geladeira Clímax
T.55,

VITÓRIA DA POLÔNIA
GÀND, 20 (A. F, _».. —

São os seguintes os resulta-
dos da final da prova de
«squiff», dos Campeonatos
da Europa de Remo:

1) — Polônia .Kí-ceíta t.)
7.08,3; 2) -=- Uniâò Sovlé*
tICa (TukalòV -.) 7.1_.,4: 3)
— Holàhda (Vah MèiSdág)
7.13,6 ê Estados Unidos tííel-
ly J. B.) 7.15,6.

Resultados da final para
dois remadores Com patrão:

1) — Suíça (Kotymahi.
G. — Strauli R. Patrão: La*
din W.) 7.30; 2) — Fihlàh*
dia (Lehtela — Pltkahkh,
Patrão: Niemi) 7.32,2; 3) —
Prahçâ (Màrtln è Lègüéry.
Patrão: Foret) 7.36,$ e 4)
t-i Polôhia (Sckwarzèr — JO»
dozinski. Patrão: Mainka)
7.40,8.

EM 24
HORAS

Rala raracti-rluMl» •
manobra americana na Co»
-.•In: depois daa privo.'*»
«.•Oir. do SyiiKiiuiii Rlico con»
tr» os membro* da Comia*
•Ao Neutra do Conlrôlo do
Armistício, vem agora o «co»
inundo da ONU» «visar o*
representante» tlno-coreano-
que tjulgava Inevitável •
dUsoluyfto daquela comls»
ato». . /

Os grevistas das usinas
de aciuiiuutica A. V. Roe,
de Woodioul, Inglaterra,
voltaram vitoriosos uo tra*
balho.

TumliOm os grevistas da
fábrlua de locomotivas
«üeiuchel», du Alemanha
Ocidental, encerraram o mo*
vinunlo, tendo » direção d»
empresa concordado cm pi_*
gar os salários referentes
aos dias de greve e Iniciar a
negociado para nioUlticar a
escala de sallrlos.

Três membros da delega*
ção agrícola soviética que
visita os Estados Unidos
comprai am (Kl cabeças de
gado -Santa Uertrudes»,

O Arcebispo de Medellin.
ColOmbia, Impôs, em oficio
dirigido & Comissão de Celi*
suru, quu fosse suspensa a
apresentação da atrlt mexi*
cana Maria I-.iix na Traça
de Touros de Macarcna.

Clprlotàs e gregos desfi*'
laram ontem pelas ruas dá
capital inglôsa indo até ã re»
sidência de Éden, a quem
entregaram um memorial
afirmando que a única so*
lução da questão de Chipre
consiste em conceder ix ilha
o direito de escolher sua
própria forma de governo.

iA sra. Clara Booth Luce,
embaixador do Estados Uni*
dos na It&lla, mandou quo
ò filme «Blackboard Jungle»
fosse retirado do Festival
dè Veneza, O produtor da.
peltcúla devlarou que o ato
Constituía uma cevldcute
censura política».

Wllhelm Pieck, presideht
te da República Democr&tl*
ca Alemã regressou da Uni*
&b Soviética.

üm jornal de Sin-rapurt»
revela que está organizada,
ali, uma rêdo do 50 «call-gtr*
Is» e outras tantas «ocaslò*
nais», na maioria esposas de
militares britânicos. As au*
toridades vão mandar para
a Inglaterra os militares
cujas esposas sfio suspeitos.

OFICIAIS AMERICANOS
VISITARAM A ESCOLA
MILITAR S0VIÉTIVA

MOSCOU, 29 — (AFP) —
O Coronel FUlmore K. Me.
arns, adido m 1. ar america-
no em Moscou, confirmou
ter visitado em 16 de Julho
passado, em companhia de
do's de seus ctxlliares, o Te-
nente-Coronel ira B. Rcchàr-
ds e o Major Charles G.
Flt-gerard, a escola militar

Jiòviétlca 
"Vystrel", para òíl-"ciais 

dé infantaria, situada
em Solnechnocorsk, a 60 ki_a
de Moscou. Os oficiais amerl-
caiiOs passaram todo o dia aa
escola militar, _->.

' i _

Mecânico dc Máquina de Costura

in • ir i—

Conserta, compra e
vende maquinai, de
costura usadas. Keíor*
ma em geral — Veu*

dem-ae máquinas no*
Vi* À preatayáo • TeL:

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(ÍÍÓS CASOS ItÍDIOADOS. — âoS-Oltasi Cl» ««,<*<

rnitftment»
da Velhice pi

ela h-m-bnlotcrapitt « alta froqtlê-Pt» -_p«c(n_i
__èèè -ih luno-o sexual no homem e nft (nulher.

IrH-Bbüi-adc, fadiga # Infi.nla nos Casos infllCBdo». Enfermagosa
«. cargo de técnico e profissional díptrmiade-

CLÍNICA DR. SANTOS DIAS
«Há SSo José, 60 — ..* hhdar — ÜOriJUhtò 80»

1'el.i S2-«_30 — Horário» BlàHftmente das 14 à* 1» bom*

-DVOOAOO

JE1T0R ROCHA FARIA
causas títvrm, oòivüáftciAts,_.__

OtttE-TO DE FA_ÜUA BI INVENTARIO-

R. do Ouvidor, 169 - S. 917 - Tel: 43-6173

NERVOSOS Ü.I-MMO. AH*
gustui. Fobias. In-
SÒnW. irrítabillda-

/te. Nervosismo. Sentimentos ae tnlenurwuae e instyu
rança, lieun de ftatuiHsà Esgotamento uiiiculdmies
sexuais no fumem • aa mulher. TRATAMENTO ES

PhCiAUíADU DOS DláíutiBIOS NELRÚTICÜ8

CLIM-A fSlÜOLÔtíiGá
* U M ¦ M a» II . uuutaeaaata

H. aLVAKO ALVIM, !D m

Uf AND. - m_l (-KS048 ,

___________-_-¦

Or. J. tíràboi.
ÈiemÒto dtt "Sooiety
tor the - Bj-cAoiofii»
cui Study of SecMà
ttfuetr - O.B.A.

--_.-:•_.._._..__;;___; i.-Ha_-r__!rÃ__
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Contraio dc Venda de Imóvel
Num Talão de Consulta Médica

C-níoir** «fm*Jiv-_ CMtaBM r«*í_l<io do» mortàort*
a- > >. =-..c w .'•••¦ 4 R-alrng_, a Comp-iihi* indu-trtsl de
C_n*tni{*«-». iCJCOm_o cunyire o» tfri-n-tf-do «-4dI_o de
f H-i.- «liri i I), Lou»»- ot icitr*.-.* do local <k*i—-min*d«f
;.¦'.¦* a I:<¦--'- í« «jue )* «• «*nconti- todo híbltado e «té
ii»***- nâo ..:.¦-.¦•'-. «-»» :.viuj«-.'i*_.«*i*. Uií-.hUtírs <k lu.-
-!*'•— *_n«_mt_t_ c _-u_- _uiii.--i._t-*.. 1—_uit_ que :r__
dc mil !-:'..:.-• eatio ».)«*H_» * «-oi—K._t. de vi — •em
o rei—urso contorno «¦ higlí-n*. fe—-t* 1-to t__bí-re íoi onlem
«j—iufKi-de da .ri-tir— da C—r-i_ Munldp»! pelo ver«—dor
V-—«——r Vam*. Pub-canemo» «n no**- *_ç_o <_• «__«¦
chi. (j—_—»_« r«-port-e-_. «xa¦ « moradores prejudicados.

Os Sapateiros Rejeitaram
áProp o si a Patronal

NA 
MESA-REDONDA K_*

Uo—_ ontem —au. cm*
|N—ado* e pn__— tia índuv

Era Incompatível A proposta era a -eguinu;:
o rroieto cia rUJtLU 25* p_- o s«or <go«.

O 
PROJETO feito *>_•

Prefelture psra a e__r-'
truc-o de t_n c-n»l :••*..--- oRXor r.i Líc i. Ro.rí|o
de F.-tu! «ra -bcurda r. -'-
pod.t. -. «r executado.

ttamaaio. to depois de-
•___—.do o prazo par.
coar__c_o é «jue o tr. D_.ii

.Caroeiro. secmário de Viu-
«do t«f—«ou ía*er _n* r_*'-

I sio __!-»¦.«: do contrato
.00_s « Companhia Poder*
sé_, encarregada du
—toras.'* JC&o aceito- o Tribunal de
Contai a» aleçacõet ío te-
«r«-irto de Vatçâo. O mi-
oijtro Olimp-o d* Melo. d-
Undo ;•-•: municipais e a
Cor_tituic_o, lembrou ser
Impossível -—cindir um
©cmft-to ou*r—o 1é . acabou
aua. vi-inci-

ir- de calçados, os empre-
g-dorec apresentar—— uma
proposta que íoi logo rejeita*
di pela «_retoria do Sindi*
cato dos trab-lhadores*

VIBRA fl CIDADE NOS COMÍCIOS
DO MNPT PRO JUSCELINO E JANGO
DIVERSOS ATOS PÚBLICOS. E GRANDE COMPARECIMENTO
POPULAR. NO ULTIMO DOMINGO — PARTICIPARAM ORA-
DORES DO PSD E DO PTB — ELEGER KUBITSCHEK E JOÃO
GOULART PARA DERROTAR OS GOLPISTAS — EM BANGU:

INTERESSANTE INICIATIVA DO MNPT LOCAL

v» para
Yeai*>, mesmo assim com*
pensando o aumento do sa*"_rio-i—tnlmo. 

Se 10-- acei-
_ esta proposta. ¦*>.•'.* dos
operários n&o teriam aumen-
to algum.

Foi apresentada pela dire-'.'.r.i io sindicato dos tra
balhadores uma proposta
que os patrões l—io discutir •
e. em nova mesa-redoiida
que sei- marcada oportu-
na men te. darão uma res pos-
ta c* ':.-.:•..-.•£.

E" a seguinte a proposis:
35 e 30'. i, respectivamente,
para <Good> e cLuiz XV>,
teto de Cr$ L200.CO, eniran-
do em vigor 30 dias após a
assinatura do acordo.

«TODOS nós devemos eleger Juvi-linv <• Jant-o. Assim estamos defendendo a
legalidade e a Constituição e lutando contra o golpe» — salientou o almirante

Augusto do Amaral Peixoto, falando em nome do PSD, no grande comido de
domingo último, no Morro de Santa Marta, promovido pelo MNPT.

Em nome do PTB falou o professor Adamastor Lima, que afirmou ser o ob-
jetlro do sr. -João Goulart, se eleito, cumprir as diretivas deixadas pelo «-x-presi-
dente Getúlio Vargas, em sua carta-testamento.

Achava-st- presente ao importante comido verdadeira multidão, que aplau-
dia delirantemente todos os oradores. O morro estava ornamentado de enfeites
e batôes nos <•___ se liam gravados, os Domes de Juscelino Kubitschek «• João
Goulart.

DITADURA FASCISTA E SANGUINÁRIA
O último orador íoi o sr.

Raíael de Carvalho, repre-
sentante do M.N.P.T.. que
lembrou a tentativa dos gol*
pistas de quebrar a uri—ta-
de dos trabalhadores, ago-
ra. mais sólida que nunca.
Mostrou o que significaria
para nossa pátria e nosso
povo um golpe militar, isto
c-, uma ditadura íascista e
sanguinária a serviço das
imperialistas nonc-amerka-
nos e concitou todos à luta
em deíesa da «Constituição
e por eleições livres.

1 Ano VIII -fa Bio de Janeiro, terça-feira, 30 de

'?-*err?.™rtfw?y»$%»».

Ü$Á W Mil_â__jJ
ag«jsto de 1955 -«- N.« 1.593

PEJADA DE AUMENTOS A
ORDEM DO DIA DA COFAP

Cinemas, tinturarias, a farinha de trigo e a de raspa de mandioca na
iminência de novas majorações — Manobra para dar 60% de aumento

aos exibidores

O orador, sob aplausos en*
tusiâsticos da massa presen-
te, conclui- encarecendo a

necessidade de serem elel*
tos os candidatos antigolpe
Juscelino e Jango.

Achava-se presente ao co*
mlcio a -ra. Maria Lulza do
Amaral Peixoto, esposa do
almirante Augusto do Ama-
rai Peixoto. e presidente do
Comitê Feminino J-J da Gá*
vea. Numerosa oomissSo.

DIVERTIMENTOS
representava os morador*—
da Rocinha, da qual partid*
pava o sr. JoSo Casemi*
ro, presi-ente do Cen*
tro dos Trabalhadores Fa*
velados local*

Em Vicente de Carvalho:
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ESMAGAR 0 GOLPE E ELEGER JUSCELINO
MUITOS 

outros comícios do
MNPT íoram realizados

QS PROCESSOS de au-
yf B——.—. dos cinemas, tin*
turari—s, Urir.hz de trigo e
farinha de raspa de man*
«Moca estarão na orõem-do*
<_a «ia próxima sessão pie-
_ária da COFAP, marcada
para «juinta-íeira. Tais pro*
ceseos já estão inteiramen*
te «snduidos e sua aprova*
»*4o dependerá apenas do pro-
_undamento do plenário.
Juntamtr.t** com esses au*
mentos estará em discussão
• processo que determina o
__T—o do chamado <pão po*
p__r>, que substituirá o
pâo francês como pão tabe*
lado, O produto que a
COFAP pretende criar é de
pior qualidade e de menor
conteúdo nutritivo.

m% Â MAIS PABA OS
CTXEMAS

O aumento dos ingressos

COMITÊ PRÓ
ilUSCELINO-JANGO

DAS ALUNAS
DE DIREITO

<£S ALUNAS da Faculda*
*** de Nacional de Direito
da Universidade do Brasil
__-_ram um Comitê Femi*
Bino de propaganda das can*
t_datura_ de Juscelino e
Jango. O Comitê elegeu a

. «eg__te diretoria: Presi*
«lente: Maria Laura Maga*
Iháes; Secretária-geral: El*
a Neves; 1* Secreíária: Sil-
yli; Gadelha; Tesoureira:
—-ria Luiza J. Aires.

. À-reunião de instalação do
Comitê, será realizada no^
prpximo sábado, dia 3, às
lí horas, ã Rua Buenos Ai-
«s.'_-7, sobrado.

de cinema;, que parece estai
praticamente assentado, se-
rá pedido pelo conselheiro
Flávio de Brito, represen*
tantes das <cooperativas>
junto ao plenário. O conse-
lheiro, para maior íacilida-
de em seu trabalho de en*
camixihamento do assalto,
obteve o pronuntaamento de
meia-dúzia de cronistas, to*
dos Buspeitamente íavoni-
veis ao assalto. O sr. Flávio
de Brito, que tentara apli-
car idêntico golpe com os
jornalistas acreditados na
COFAP e deles obteve íor*
mal repúdio ao aumento, da*
da a íalta de qualquer
documentação que o justi*
ficasse, silenriou a éste res*
peito, e deu a público ape-
nas o pronunciamento de ai-
guns elementos interessados
da crônica cinematográíic—.

Segundo as informações
que obtivemos o aumento
dos cinemas será pedido ao
plenário na base de 60 % pa*
ra os ingressos das chama*
das casas exibido—is de pri*
meira linha. As demais re-
ceberiam uma majoração de
30 a 40 por cento. Manobran*
do para ludibriar a opinião
pública, a COFAP- reduziria
os preços dos ingressos (me-
nos 2 cruzeiros apenas) dos
cii—mascopes.

Previsões do Tempo
Tempo -- Krn, com ne-

bulosidade e nevoeiro;
Temperatura — em ele-

vaç^ão;
Ventos — fracos e mo-

derados.
Máxima — 29,5;
Mínima — 19,7.

TINTL-ARIA.S E FABI>'HA
DE TBIGO

Os outros aumentos de im-
portància que figurarão na
ordem-do-dia serão os relê-
lentes ás ttnturarias eaia-
rinha de trigo. Para as pri*
meiras hã um pedido de li-
r_ração pura e simples dos
prey/js. Quanto á farinha de
trigo os moinhos subsidia-
rios do truste Bung & Bom
exigem uma majoração de
50S'c sóbre o lucro auferido
com o beneficiamento do tri*
go em grão. O pedido, que
tem parecer favorável de
dois conselheiros da cares-
tia, deverá ser aprovado jun•
tamente com um outro re-
íerente à farinha de raspa
de mandioca.

também —o dc_«-go, «_i pro-
pa*ran«2a das candidaturas oe
juscelino e Jango. O de Vi-
c*_— de Carvalho contou com
a presença de milhares de
pessó-% que aplaudiam 05 ora-
dores, princ-palmen—; quando
se referiam ã necessidade de
estragar o» golpirtas e eleger
Jusctimo e João Goulan.

— Os homens que mataram
Getúlio, ainda querem dena-
mar sangue — salientou o pri*
meiro orador, sr. Waldemar
Argcio. £ preciso, portanto,
que U—(os os brasileiros, inde-
penotnte de suas filiaçô— par»
tidár—s 1 ieiigiosas. se unam
em torno u- Cor_tH_cão e
elejam Juscelino e Jango.

Falou, a seguir, o dirigen-
te sindicai Minerrino de Oli-
veira. qu<; també— alertou os
presentes, contra o perigo de
uma «iitadura íacista. em noê-
sa pátria a serviço dos trus-
te* ianques. E, por fim, o re-
presentante do MNPT dos me-
talúrgicos, José Ramos, ex-
pücou que somente com a 11-
géncia da Cor_tituição e das

0 MNPT DE MARIA
I DA GRAÇA CONVOCA

SEU SECRETARIADO
Os dirigentes do «_omi*

té do MNPT de Maria da
Graça, convocam o secre*
_riado para a importân-
te reunião que se realiza-
rã amanhã, quarta-feira,
às 20 horas, na Rua Oli-
veira Ferpa, 22.

liberdades, o povo e 05 trs- '
balhadores podem lutar per
suas r_vindic_çõ_>.

k .>4
À '
—fc«_i

Domingo vitimo, o MNPT
reoJisou, nesta capital, nu-
mrrosos - comício» dc pro-
paoasda de Juscelino e
Jango, oos quais compare-
ceram multidões de popu-
lares. Nos clichê*, que da-
mos acima, vemos aspecto*
àa "passeata da girafa"^
reaUoodaem Bangu, do co-
mkio de Vicente de Cana-
lho (quando falava o din-
gente sindical Minervino de
Oliveira) e dc Bonsucessó.

EM BONSUCESSÓ
Outro grande comido foi

o de Bons-cesso. Mais —000
pessoas estavam presentes.
Falaram diversos oradores,
entre eles o capitão Antônio
José, o dr. Heider Sucena.
representante do MNPT
dos metalúrgicos, donas de
casa e o operário Aldo Mo-
rai_ Filho.

Os oradores denundarsim
a trama golpista contra a

Constituição, visando à su-
pressão das liberdades em
nossa pátria a exemplo do
que o imperialismo norte*
americano tem feito em di-
versos outros países sul-
americanos, entre os quais
a Venezuela e a Guatemaia.
E conclamaram a multidão
a sufragar, a 3 de outubro.
05 candidatos antigolpe;
Juscelino e Jango.

MAIS UM PÕST0 DO MNPT
Em Realengo, na favela

do Vintém, por ocasião da
inauguração dc mais um
posto eieitoral do MNPT, na
Rua Lomas Valentina, 57,
foi reaiiiado importante co*
mícío. Falaram o lider sin-
dical dose Leilis da Costa,
da Comissão Exw:uuva. Ca*
no—i do MNPT, e o vereador
Waldemar Viana. Ambos sa-
lientaram a necessidade da
eleição dos candidatos Jus-
celino e João Goulart. Fo*
ram muito aplaudidos.

Ainda em Realengo, na
sede da União Progressista
de Vila Nova, teve lugar
um ato público em prol das
candidaturas Juscelino-Jan-
go, ao qual compareceram
elevado número *le popula*
res, representantes sindicais
e de organizações femininas
aa zona rural.

O MNPT dc Bangu, tam-
bém, promoveu interessaiite
propaganda das candidatu-

ras Juscelino e Jango: uma
girafa <»nduzida por gran-
de. número de pessoas, com
cartazes de propaganda elei*
tora, percorreu as ruas
prinàpais do bairro- Os m<±-
niíest antes foram viva_.cn*
te aplaudidos pelo povo.
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COMÍCIO DO MNPT NA FÁBRICA
COM OPERÁRIOS EO PATRÃO

Sucesso absoluto dos comandos do Comitê dos Mobiliários — Debatem
os operários a candidatura diversio nista de Ademar e a cédula oficial

— Criado Comitê na fábrica

ESCOLA DA PREFEITURA FECHADA
POR DESCASO DO SR. ALIM PEDRO
500 alunos prejudicados — Deficiências nas instalações — Verba no

orçamento que não foi utilizada pelo secretário de Educação
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OEAL1ZOU-SE a última
" aula na Escola Ceies-
tino Silva, estabelecimento
de ensino comercial com
sede à Rua do 1—ívradio e
mantido peia Preleitura do
Distrito Fderai

A partir de amanhã, os
500 alunos daquela escola
não mais poderão estudar,
já que o prefeito Alim Pe-
dro e seu auxiliar na Secre-
taria de Educação,- sr. Harol*
do Lisboa da Cunha, natí»
lizerajm a lim de que não
ÍL.zr* consumado o techa-
méruõ daquele estabeleci-
mento.

ANTECEDENTES
O Ministério da Educação

exigiu a construção naquela

escola de um laboratório
de ciências físicas e natu*
rais e deu um prazo para o
cumprimento dessa medida.
Apesar de haver verba or-
çamentária para esse fim,
nem o sr. Alim Pedro, nem
o sr. Lisboa da Cunha toma*
ram as providências neces-
sárias, embora estudantes e
diretores reclamassem cons-
tantemente contra a incúria.

10 VAGAS
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Não há Sobreviventes
no Avião Sinistrado

- Irão à Serra do Caparão caravanas de socorro
— Reunião dos tripulantes da Cruzeiro do Sul

O 
AVIÃO PP-CBY da Cru-

!zeiro do Sul após comu-
nicar-se com a base às 8,30
horas de sexta-feira últJm-
chocou-se com o solo e foi pré-
sa das chamas. Tripulantes e
passageiros morreram instan-
táneamente. Uma ' criança te-
v« á cabeça decepada.

Depois de muita3 pesquisas-
o avião sinistrado £oi localiza.

ÓTICA SJTO MrfiüEL
Largo de São Francisco, 23 1.

Amaury Tem
Desde CrS 130,00 a

- Dúzia
CONFECÇÕES A.MAUB-
Rua da Alfândega, S18 —

1* andar; Rua Vinte de
Abril, 7, loja- E ganhe uma
geladeira Clímax T.55.l***~»*t*wsw»wa**awmm

do na Serra do Caparão, em
Cachoeiro de Itapemirim, em
cima de uma montanha de
1-óOU metros de altitude. A ci*
dade mais próxima é a de Cas-
leio. Várias caravanas segui-
rão para a,Serra do Caparão.

Conforme já se sabe, a ae-
ronave havia deixado o Kio
com -estino ã Bahia, ie-ando
a tripulação comporta do co-
mandante Ercilio da Silva, co-
-piloto Lanai» França, rádio,
ilário Araújo e comissário
ítalo Gusmão. Os passageiros:
Adevam Anselmo Nunes, Wal-
demar Neto, Ueisa dos Anjos,
Sandra liamos, M_¦__ l„mOj,
Ivine de Can-alho e JO-*
Saldsn.

BEíyX>"_íCAÇ„0

Após to—ar çs-'r.í;ci—ente
dos detaices- sódi* o ãeãssüc.
°s tiípaiantes ãa Craz—íü
do" Sul resolveram ieai*zar
uma r«_nião na e_le do Su_:-
cato dos Piioioi paia tratar
dc alguns assuntos,. entra os
quais o aumento do seguro .—
vida, que é de apenas cem" mii
ciuzeh-os e foi instituído e-_\
1838 _

Uma «"omissão de estu*
dantes esteve na Câmara
Municipal, ontem, à pro-
cura do sr. Mourão Filho,
para íazer a denúncia e
protestar contra a impossi*
bilidade em que ficarão de
freqüentar escolas. Ascende
a 500 o número de alunos
prejudicados.

Narram os estudantes que
a Escola Celestino Silva é
um dos educandãriós grátis
de ensino secundário mantj-
dos pela PDF. Os outros és-
tabelecimentos são: Ginásio
Pedro Varela. Escola Kio
Grande do Sul. Ginásio .Cio-
vis Monteiro. Escola Amaro
Cavalcanti e República Ar-
gen_na. A Escola Princesa
Isabel, em Santa Cruz, 1:0
Sertão Carioca, está fecha*
da há meses para obras, as
quais até hoje não íoram
iniciadas.

CONVOCADO O
TABIO

SECBE*

Em face do descalabro
reinante em todo o setor de
ensino municipal, o profes*
sor Lisboa da Cunha, secre-
tário de Educação, já está
convocado para comparecer
à Câmara Municipal a 14
próximo, ocasião em que te-
rá de responder a várias
perguntas formuladas pelos
vereadores.

— 
pOR que nâo devo vo-
' tar em Adhemar? O

que é a cédula oficiai? E a
cédula única?

Estas e outras perguntas
íoram feitas (e bem respon*
«lidas J, no comício que o
Comitê do MNPT dos Mobi*
liários realizou ontem no in*
terior da Fábrica de Móveis
Corema, com a presença de
todos os operários e de seu
proprietário, que expressou
sua inteira simpatia pelo
programa do MNPT.

MANOBRAS PABA O
GOLPE

Ao esclarecer o significa*
do político da chamada ccé-
dula oficial>, o representan-
te do MNPT mostrou que a
exigência de sua apro^ção
nâo passa de um pretexto
dos golpistas para adiar as
eleições e também para pro-
var a disposição de luta das
forças contrárias ao golpe.
Nestas condições — ressal-
tou — a aprovação da ctxSu-
Ia única, embora em pouco
difira da oficial, represen-
ta uma derrota para os gol-
pistas.

. O caráter «üvisionista da
candidatura de Adhemar,
que procura obter votos à
custa do eleitorado de Jus-
celino e Jango (o caso da
«dissidência pete__ta>), íoi
também claramente demons-
frádo. Adhemar prejudica
Juscelino e Jango e assim
beneficia Juarez e os gol*
pistas.

CONSTITUÍDO O COMITÊ

Depois das discussões, que
saüsfizeram plenamente à
quantos dela participaram,
pois jà nenhuma dúvida pai-
rava sobre a necessidade de
votar em Juscelino e Jango,
foi constituído o Comitê do
MNPT da Fábrica Corema,
cuja diretoria ficou integra-
da pelos operários Secundi-
no dos Santos, Manoel Bene-

uos e Festa
no Encerrainento da Campanha
de Sindicalizarão dos Bancários

f\S cinco grandes prêmic-s ofe

dito. Antônio Barbosa. Lenl*
ne Veiga Matos, e Antônio
Leiroz.

O Comitê dos Mobiliários
do MNPT, que vêm lrderan*
do no Distrito Federal o en*

raizamento da <j__pa_hi
eleitoral e antigolpe nas íá*
bricas, dará prosseguimen*
to hoje, ã suas atividadei*
realizando um novo co_ian*
do de empresa.

Condutores Irão a Oamara
Exigir Bondes Fechados
CM OT-ffPJMENTO à de*
*-*" cisão de sua última as*
sembléia, os condutores da
Light irão amanhã, às 1530
horas, à Câmara Municipal,
exigir o desarquivamento e
aprovação do projeto do ex-•vereador Eliseu Alves de
Oliveira, que determina o
fechamento dos bondes, a
exemplo, do que existe jã em
outras cidades.

LADRA E" A LIGHT

Os condutores tomam fal
atitude em resposta à Light,
que os pune e demite em
rriassa sob a acusação de que
são cladrões> porque deixam,
de cobrar algumas passa*
gens. «Ladra é a Light», dis-
seram os trabalhadores em
sua última assembléia, pois
cies são forçados a trabalhar
por três ganhando um sala*
rio apenas, já que cobram
em alguns casos mais de 200
pessoas em carros cuja lota-
ção normal é de 65 passa*
geiros.

Ilegal é ainda o tru-rte
americano — foi outra de*

núntía feita na assembléia
— quando institui uma poli-
cia secreta, para perseguix
os condutores, pois há uma
semana íoi sancionada pele
sr. Café Filho uma lei do
Congresso que proibe a exis-
tência de policias particu*
lares.

CARTA ABERTA E
MEMORIAIS

O Sindicato de Carris ¦$_¦
emitir, nos próximos dias,
uma carta aberta ao púbü-
co, denunciando as suspen
soes em massa aplicadas pe*
Ia Light como parte dp seu
sinistro.plano de red__r.es•
dá vez mais o serviço de
bondes e sô entregá-io à
Prefeitura quando estiver
pràtJ—_nente reduzido a úm
montão de ferro-velho- •

Memoriais correrão os lo-
cais de trabalho da carris,
coletando assinaturas, que
serão enviadas à Câmara
Municipal, pedindo a apro*
vação do projeto Eliseu Ai*
ves, de fechamento dos
bondes.

ACONTECEU NA CIDADE

DRAMA DE FAVELA

recidos pelo Sindicato dos
Bancários lomo estímulo à
campanha de sindicalização
íoi-m sorteados sábado últi.
mo durante 03 festejos do Dia
Nacional dos Bancários nos sa-
i5es 4o High Liie. Na pár-
te ãsis íoieniãades dedica-a
30 £.»-_cri___.gr.t_) d*-*» c_.iT.p_.nria
dt si„_ca';::âção, qae obteve
um êxito suipieendente. ai-
uapâ;S-tndo tm quase 600 o
mui. ro de novos sócios pre*
vi'""*u e «jue era 4.000, foi feito
o sorteio sendo contemplado os
seguintes banca-jos: ¦ Faleh
Aned Razuck. do Binco Lar
Brasileiro.. portador do talão

1346, a quem coube o primei-
ro prêmio: uma geladeira elé-
trica"; Áureo Carlos Latorre,
do Banco Mineiro da Produ-
ção, portador' do talão 11039.
comtemplado com segundo prG-
mio: uma máquina dé coseu-
ra elétrica; Luiz Viégas da
Síota L_ia, ão Banco cio Bra-
"L portador- do talão 05262,
terceiro préirio: urna encera-
deira elétrica; Guilherme de
Paiva Martins, Banco Amo_d.
portador do talão. 07S31,
quarto prêmio; um liqu:difi-
(•ador. O quinto pré.TÍo. uma
caneta Parker, ssiu para o
bancário Jorge Barreto Pi-
nheiro, do Banco do Brasil,
portador do talão 073S.

TJM dram» «pico ^ {aveIa*-» ocorreu no barra«_o -gí. naP_ «H» da favela de VirãrioOers!. onde re»lde o casal «Jo*.*
Xavier Bispo. Os lUWnhos do
-tfÃr,./-*"?' de U "^S. 6Antônio, de I meses apenas, lo-i-ra carbonizado» no berço, en-ouanto o pai encontrarva-se b-a-balhaado e a mãe fftra basearágua na blea, cerca de tun qui-Iõmetro distante.

Era madrneada ainda, o ma-rido acabara de sair para o tra-balho. As criancinhas estavamdormindo. Elrira deixou a tam-parlna acesa, na cabeceira dacama, para enxergar o caminha<|i—nüo voltasse com a água. Obarracão é um compartimenlos6. Dentro das mesmas quatroparedes estão as camas do ca-sal, dos lilhos, a sala, a coii-—to, tudo é aU mesmo, o deoó-sito ae ég_a também.
_ A iampariaa ca_, tncendian-ao a cama do casal onde ficavaa criança menor. Depois as —ia-mas passa—im'para o berço on-de Josélla. dormia. Os vizinhosainda conseguiram dominar aschamas. Mas as duas criançasnão puderam ser salvas. Morre-ram horrivelmente carbonizadas.
• O MUSEU DE CERA Dupuv-
tren. de Paris, com 200 figuras
em tamanho natural, chegou aoRio e será—berto ao público, dia
_. no Automóvel Clube.

CAI-LO DA FA__i£>. pos-ta. músico e cantor *—__«> foihomenageado ontea>" '"5 Í3 ho-ras, na AOL F_ou o es-ltrirOs«-a!tíQ FaíxS o, Gutt_íberíSouza declaaou resía;' de Ci-tu!o. - - -
CAIU DO TR_}f E nOE-KEÇ nas proximidade; -de Dí'í".Clube, um homem de _¦ ri Dre-ta, 33 anos, trajando caiít pre-ta, camisa brauca, sapatos p~'*tos. O corpo íoi remo*.—o" pa:âo InsUtuto Médico Lesai..
46 TESSOAS hospedadas no

Hotel Bom Jardim (Rua da'Ml-sericórdia. si) foram silípr—r-dldas, ontem, com ordem 'tie d-»-
pejo. O prédio vai sar - derno"-do para construção- da AvenidaPeitanetral. Cinco casas comer-ciais no mesmo prédio tambémfuram despejadas. O matérl—lexistente íoi recolhido acs dept-
sitos d_ PDF.

,-,• LADRÃO DE tEi—.CE-IE'está agir.do na ttolte» S»cta's.Lma joi-ein apresentou c=ei.N£contra. Luís Fen_nda T—ida.
acusendo-o de haver furtado ás
soa bolsa um relógio no valor
de 11.000 cruzeiros. Outros rou*
bos ocorreram no mesmo local.

l-SSAGEIBOS RECUSA-RAM-SE a pagar 7 cruzeiros
pela passagem Pavuna-Tiradcn-
tes no ônibus 120. O veiculo foi
com todo mundo para a Delega-
cia 'de Economia Popular.
A Prefeitura autorizara » «*>•

ato,


